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Nas horas livres empresários eprofissionais
liberais utilizam seus talentos para desestressar



CHIVAS REGAL 12
SUAVE, RICO EGENEROSO

Chivas Regai 12 anos
750 ml de R$ 125,00
por R$ 95,00
apresentação do vale
nas lojas Século Adega
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!ÃÍAVRA DO
P R E S I D E N T E

I
Na torcida para aeconomia reagir

vez temos um ex-presidente da
nossa en t i dade à f ren te da Federa¬

ção das Associações Comerciais e
Empresariais do Estado do Paraná
(Faciap). Meu antecessor, MarcoTa-
deu Barbosa, estará na presidência
da Faciap até 2018. Se depender
do legado dele na Associação Co¬
mercial, aFaciap só tem aganhar.
Conciliador, comprometido, líder e
com vontade de fazer adiferença,
Barbosa será oficialmente empos¬
sado no dia 17 deste mês eprome¬
te voltar os olhos eotrabalho para
o fo r ta lec imento das assoc iações
comerc ia is , pr inc ipalmente as de
m e n o r p o r t e .

Além dele, omaringaense Jeffer-
son Nogaroli Já presidiu aFaciap e
deixou sua marca para osistema
a s s o c i a t i v i s t a . A o M a r c o T a d e u . o s

m e u s m a i s s i n c e r o s v o t o s d e u m

e x c e l e n t e t r a b a l h o , E a o s n o s s o s a s ¬

soc iados , os mesmos vo tos de t ra¬
balho em 2017. acresc idos de saú¬

de. sabedoria erealizações.

// 3osé Carlos Valêncío épresidente
da Associação Comercial eEmpresa¬
rial de Maringá (ACIM)

O B r a s i l t e m m a i s d e 1 2 m i l h õ e s d e

desempregados . Eonúmero deve
c o n t i n u a r c r e s c e n d o . D e a c o r d o
c o m e s t i m a t i v a d a O r g a n i z a ç ã o
I n t e r n a c i o n a l d o Tr a b a l h o ( O I T ) , o
to ta l de desempregados no país
deve chega r a13 ,6 m i l hões ao fina l
deste ano. De cada três novos de¬
sempregados no mundo, um será
b r a s i l e i r o .

Em Maringá, onúmero de pos¬
t o s d e t r a b a l h o n o a n o p a s s a d o
foi negativo; foram fechados 3.411
empregos formais. Somado a2015.
onúmero chega aquase 7mi l . In -
fe l i zmen te aeconomia da c idade
tem sentido os efeitos da crise bra¬
sileira, Houve, por exemplo, queda
no número de passagei ros tanto
do aeroporto quanto da rodoviária.

A e x p e c t a t i v a é q u e a e c o n o m i a
do país comece areagir neste ano.
Ainda que aestimativa do Fundo
Monetário internacional (FMI) seja
que oProduto Interno Bruto (PIB)
cresça 0,2%. enquanto que aeco¬
nomia mundial deve crescer 3.4%.
isto significará que oBrasil, tecnica¬
men te , sa i rá da recessão -em 2016
a e c o n o m i a b r a s i l e i r a d e v e t e r e n ¬

c o l h i d o c e r c a d e 3 . 5 % . A t a x a b á s i c a

de Juros, aSel ic. também está cain¬
do eaexpec ta t i va de mercado é
que at in ja um dígi to até ofinal des¬
te ano (9.5%). Ainflação está dando
trégua. Já que fechou oano passa¬
do em 6,29%. contra 10.7% em 2015.
Eodólar fechou janeiro abaixo de
R$ 3.2. oque éum bom sinal, pois
no ano passado chegou aR$ 4.

Inflação eJuros em queda aju¬
d a m a i m p u l s i o n a r a e c o n o m i a ,
ainda que odesemprego esteja
e l e v a d o , b e m c o m o o e n d i v i d a ¬
mento das famílias brasileiras. Mas
ogoverno federa l tem anunc iado
medidas para impuls ionar ocon¬
s u m o e c o m e ç o u a d i s c u t i r r e f o r ¬
mas na legislação trabalhista ena
previdência, que são dois entraves.
Ainda que as alterações na previ¬
dência sejam impopulares, dizem
os especialistas que são impres¬
cindíveis. Já anossa legislação tra¬
ba lh i s ta p rec i sa acompanhar as
mudanças das relações de traba¬
l h o e d a e c o n o m i a , a fi n a l , e l a é d a
d é c a d a d e 1 9 4 0 .

M u d a n d o d e a s s u n t o , u m a b o a
notícia para aACIM: pela segunda
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UM RESIDENCIAL
CLUBE COMPLETO!/ Área comum projetada para proporcionar conforto visual
e t o t a l r e l a x a m e n t o a o s m o r a d o r e s :

Quadras Esport ivas
Parque Aquático
P i s t a d e C a m i n h a d a 2 6 0 m
A c a d e m i a

S a l õ e s d e F e s t a s A d u l t o e I n f a n t i l

Espaço Oourmet
Espaço Grill
Espaço Teen (Garage Band)
Parque Infantil eBrinquedoteca
Espaço Mulher

G A r ? D E N

U M N O V O

L U G A R ,
U M A N O V A
V I S A O D E
MARINGÁ. / / / / / ' ^

A P T O S .

3 - 4
SUÍTES

4 V A G A S

G A R A G E M

M2

PRIVAT IVOS

dryícjn
Av. São Paulo, 3019.

Das 8às 18h, inclusive
domingos eferiados.
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VIVA NA LOCALIZAÇÃO
MAIS ALTA EPROMISSORA
DA CIDADE D U A S T O R R E S

E U M A I N F I N I D A D E

DE OPÇÕES
DE LAZER E

ENTRETENIMENTO

EM UMA ÁREA DE

6 . 2 4 0 M 2

Av. Petrônio Portella, 1021
Altos da Aclimação.

V E N D A S

s / ínc / i i / i l i -E
3Õ26 7675 0̂37 9700

VICE-CAMPEÃ
p r ê m i of/construtoradesigi

2 0 1 6construtoradesign.com.br ■NCORPORaçOES



ÍNDICE

t
: R E P O R T A G E M

; D E C A P A / / NECÓCfOS//E N T R E V I S T A / /

Dias depois de ter assumido a
prefeitura de Maringá, Ulisses
Maia deve notificar aempre¬
sa responsável pelo transpor¬
te colet ivo para apresentar
u m p l a n o , d e m e l h o r i a s d o
s e r v i ç o ; à R e v i s t a A C I M , e l e
afirmou que implantará o
c o n s e l h o d e c o n t r i b u i n t e s ,
e n t r e o u t r a s m e d i d a s

N o s m o m e n t o s d e f o l g a
profissionais l iberais eem¬
presários usam os dons para
c a n t a r, p r e p a r a r p r a t o s r e ¬
quintados eaté fabricar cer¬
vejas: as arqui tetas Bruna
B a r r o c a e M a r í l i a C a n a s s i n ,

po r exemp lo , unem ave ia
criativa eas mãos para fazer
arte com fita crepe

"O Código de Defesa do Con¬
sumidor exige que opreço de
todos os produtos expostos à
venda deve ser apresentado
de forma clara evisível', refor¬
ça odiretor do Procoon, Ro¬
gério Calazans; órgão recebe
reclamações quase diárias de
c o n s u m i d o r e s s o b r e a f a l t a
de preço

\
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T E C N O L O C Í A / /

D I R E I T O / / M E R C A D O / /I

Depois de ter aberto aIgua-
C o n t a b i i i d a d e n a V i l a

Santo Antônio. Jaime Auré¬
lio dos Santos mudou para
aregião central, mas diante
da elevação de custos eda
reclamação dos clientes da
fal ta de estacionamento, vol¬
tou ao bairro; conheça outros
empresários da zona norte

c a m u fl a d a ' D o n o s d a U P V e t . u m a r e d e

de manipulação veterinária.
P a t r í c i a e L i s a n d r o C o r a z z a

precisaram de persistência,
já que nos pr imei ros anos
as con tas da empresa fi¬
caram no verme lho : quem
a p o s t a n o s e g m e n t o p e t ,
d e v e i n v e s t i r e m d i v e r s i fi c a ¬

ção enovos serviços

n u m

email cujo endereço eletrô¬
n i c o é c o n h e c i d o , a m e n s a ¬
g e m p o d e c o n t e r v í r u s e a b r i r
as informações esenhas da
empresa para invasores, que
podem, segundo oJornalista
Altieres Rohr, apenas querer
b r i n c a r, g a n h a r d i n h e i r o o u

ç u

e s p i o n a r

ano 54 edição 572
fevereiro/2017i A C I M

n o s s a c a p a :
Factory Total

A C I M A C A S A D O
E M P R E E N O e D O fi
E M M A R I N G AN O V O S

T A L E N T O S
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ENTREVISTA / / ULISSES MAIA

Você pode esperar tudo,
menos que ocontrato da
TCCC ficará como está”

( (

oprefeito Ulisses Maia diz que vai notificar aempresa responsável pelo transporte coletiva de Maringá para
apresentar um plano de melhorias do serviço eque se for necessário, questionará na Justiça //Rosângela Crís

COM ESSES RECURSOS SERÁ
POSSÍVEL MANTER NO PRIMEIRO
ANO DE GESTÃO OMESMO ÍNDICE
DE INVESTIMENTOS DOS ANOS

ANTERIORES?

Manteremos opercentual de 15%. e
talvez consigamos ampliar oíndice
por meio da economia que feremos
corrigindo distorções na tramitação de
processos, preços de obras eserviços.
Há muita contratação com sobrepre-
ço. Omunicípio gasta, por exemplo,
R$ 5,3 milhões em aluguéis por ano.
Formamos uma comissão para ana¬
l i s a r t o d o s c o n t r a t o s e r e d u z i r e s s e s

custos em pelo menos 30%, Entre as
mudanças está ado Procon, que hoje
está mal instalado em um prédio an¬
tigo esem visibilidade, cujo aluguel é
R$ 16 mil, Oórgão será transferido para
oimóvel com aluguel de R$ 6mil que
abriga aantiga Secretaria de Habita¬
ção, que agora com status de diretoria

Durante acampanha eleitoral, Ulis¬
ses Maia afirmou várias vezes que
se fosse eleito, reduziría onúmero
de secretarias, de cargos comissio¬
nados emontaria uma equipe bas¬
tante técnica. Também prometeu
conceder vale-alimentação aos ser¬
vidores, Pois em seus primeiros dias
como pre fe i to , a lém de es tar se in¬

teirando das finanças do município
edos contratos, tem começado a
cumprir as promessas de campa¬
nha. Uma de suas primeiras ações
foi sancionar oprojeto de lei que
concede vale-alimentação de R$ 250
atodos os servidores, com contra-
-partida de 20% do valor, Onúmero
de secretarias municipais caiu para
Í9 eforam extintos 341 cargos co¬
missionados. Mas ele reconhece que
há muito trabalho pela frente, como
manter os pa tamares de inves t imen¬

tos efazer com que onovo Parque
Industrial entre em operação.

Maia foi eleito no segundo tur¬
n o . c o m 1 1 8 . 6 3 5 v o t o s , 5 8 , 8 % d o s

votos váhdos, vencendo oex-pre¬
feito Silvio Sarros, de quem, aliás,
foi chefe de gabinete da prefeitu¬
r a . F o r m a d o e m D i r e i t o , c o m m e s ¬

t r a d o e m C i ê n c i a s S o c i a i s , e l e f o i

v e r e a d o r e fi r e s i d e n t e d a C â m a r a
Mun ic ipa l . Confi ra aen t f ^ev i s ta à
R e v i s t a A C I M :

COMO ESTÃO AS FINANÇAS DA
PREFEITURA DE MARINGÁ?
N ã o f e c h a m o s a c o n t a b i l i d a d e d e 2 0 1 6

por questões contábeis, mas sabemos
que ainformação da gestão anterior

de R$ 100 milhõeŝ de superávit não
érealidade. Osuperávit até vai existir,
mas não são recursos livres para inves¬
timento em qualquer área. OProcon,
por exemplo, tem um fundo de defesa
d o c o n s u m i d o r m a n t i d o c o m o v a l o r
das multas. Esse fundo tem R$ 25 mi¬
lhões que só podem ser revertidos em
fevor do próprio Procon. Há superávit
na iluminação pública que também
só pode ser usado para melhorias nes¬
te serviço, Com esses recursos vincu¬
lados. aadministração não pode fezer
um metro quadrado de obra. Pelos
nossos cálculos vão sobrar apenas R$3
milhões em recursos livres, valor insig¬
nificante para uma cidade com orça¬
mento de R$ 1.4 bilhão.

MM Sabemos que ainformação da gestão
aanterior de R$ loo milhões de superávit
não érealidade. 0superávit até vai
existir, mas não são recursos livres para
investimento em qualquer área. Pelos
nossos cálculos vão sobrar apenas
R$ 3milhões em recursos livres t

Fevereiro 2017



QUEM É?
Ulisses Maia

O Q U E FA Z ?
Prefeito de Maringá

E D E S TA Q U E
P O R ?

Te r á o d e s a fi o
de administrar o
orçamento anual

de R$1,4 bilhão de
Maringá

I
I

s
s

Si
/ ô

NOS PROCESSOS LICITATORIOS
E A P O I A R O T R A B A L H O D O

OBSERVATÓRIO SOCIAL. COMO SE
DARÁ ISSO?
O O b s e r v a t ó r i o S o c i a i n ã o t e r á d i fi c u l ¬

dade em ter respostas aseus reque¬
rimentos. Nossa equipe está orienta¬
d a a a t e n d e r i m e d i a t a m e n t e t o d a e

qualquer solicitação do Observatório
porque os nossos in te resses são os
mesmos: corrigir oque está errado na
prefeitura. Também queremos corrigir
aforma de condução das iicitações.
Hoje as conferências de entrega de
produtos não são adequadas. Os fiscais
de contrato não funcionam na prática
porque amaioria era cargo comissiona¬
do. Daqui para frente, fiscal de contrato
será sen/idor de carreira. Ele terá que
assinar que está recebendo determina¬
do produto ese as especificações não
foram aquelas, será punido por isso.

funcionará no Paço Municipal, junto à
Secretaria de Planejamento. Em rela¬
ção ao prédio da antiga Setrans [agora
Secre tar ia de Mob i l idade Urbana] na

avenida Colombo, ou oproprietário dá
u m d e s c o n t o d e 5 0 % o u s a i r e m o s d e

l á . E x c l u í m o s d e z s e c r e t a r i a s e c o r t a ¬

mos 400 cargos comissionados, oque
assegurará uma economia de R$ 20
milhões por ano.

teza apoiamos evamos executar opla¬
nejamento sugerido pelo Masterplan,

COMO 0SENHOR VÊ 0TRABALHO
DOCODEM?

Considero extremamente importan¬
te afunção do conselho, Aprefeitura
cont inuará arcando com os custos e

dando apoio total ao Codem.

AIMPLANTAÇÃO DE UM POLO
AERONÁUTICO ERA UMA DAS
BANDEIRAS DA ADMINISTRAÇÃO
ANTERIOR. QUAL AOPINIÃO DO
SENHOR ECOMO ANDAM AS

NEGOCIAÇÕES PARA AINSTALAÇÃO
DE EMPRESAS AERONÁUTICAS EM
MARINGÁ?

Sou afavor da criação do polo aero¬
náutico ede qualquer processo de
desenvolvimento econômico. Exis¬

tiam tratativas de se criar este polo e
chegou aser anunciado pela gestão
a n t e r i o r a v i n d a d e u m a f o b r i c a d e

helicópteros edepois de aeronaves.
Porém, oque existe de concreto até
agora éapenas uma área de 40 al¬
queires próxima ao aeroporto. Entrei
em contato com aAgência de Desen¬
volvimento do Paraná para me intei¬
rar sobre areal possibilidade da vinda

ALEI QUE INSTITUI 0CONSELHO DE
CONTRIBUINTES ESTÁ APROVADA.
HÁ PREVISÃO DE IMPLANTAÇÃO?
OConselho de Contribuintes será im¬
plantado neste primeiro semestre. Ele
será formado por representantes da
prefeitura eda sociedade preparados
ecapacitados na área tributária. Éaté
uma f o rma de aumen ta r aa r recada¬

ção, porque não adianta insistirem co¬
branças irregulares. Temos hoje quase
R$ 2bilhões de cobranças judiciárias
enão vamos receber isso nunca. Tem

que haver bom senso ejustiça por par¬
te de um colegiado preparado para
avaliar se aconduta questionada pelo
contribuinte deve ser acatada.

EM RELAÇAO AO MASlTiRPLAN,
COMO SERÁ OPOSiaONAMENTO
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA?
Épreciso louvar ainiciativa da socieda¬
de civil organizada, capitaneada pela
ACIM, que lidera esse movimento para
entregar oplanejamento de Maringá
para ocentenário da cidade. Com cer-

OSENHOR SE COMPROMETEU A

GARANTIR MAIS TRANSPARÊNCIAl

Revista ACIM /q



de uma fabrica de aeronaves para cá.
Oque sabemos éque existe um polo
a e r o n á u t i c o e m S ã o J o s é d o s C a m ¬

pos/SP, coordenado pela Embraer,
eque há um desejo da empresa de
implantar um segundo polo. Marin¬
gá estaria nesta disputa com outras
cidades. Se aEmbraer entender que
acidade éadequada para osegundo
p o l o a e r o n á u t i c o , c e r t a m e n t e a p r e ¬

feitura eogoverno do estado traba¬
lharão os incentivos fiscais para atra¬
ção de empresas.

por conta própria não dá. Oque vamos
ter que fezer éque aempresa melhore
oserviço evamos discutir opreço, já
que quem fixa ovalor éaprefeitura.

A G E S T Ã O D O A E R O P O R T O

: DE MARINGÁ ÉMUNICIPAL,
ENQUANTO aUE EM

,BOA PARTE DOS AEROPORTOS
B R A S I L E I R O S A R E S P O N S Á V E L E A

I N F R A E R O . D U R A N T E A C A M P A N H A

0SENHOR AFIRMOU QUE
ACREDITAVA QUE OMUNICÍPIO
NÃO DEVERIA SER RESPONSÁVEL

.PELAADMINISTRAÇÃO...
Desde 1996, quando oprefeito Said Fer¬

de conforto para ousuário; ônibus Io- reira entregou oaeroporto, não houve
tados, demorados eaum preço caro. melhoria. Não temos voos. Quantos
Se for necessário, vamos questionar maringaenses vão aLondrina para via-
na Justiça ocontrato. OISS de 5% foi Jar? Qual avantagem de ter adminis-
isentado para aTCCC, ̂ Numa conta tração municipal? Preços caros, falta

de espaço, de acomodação, estação
ano que aadministração deu para ade embarque totalmente ineficien-
TCCC. Oque eu queria era rescindir o
contrato feito em 2011. quando aJusti¬
ça obrigou aprefeitura afezer licitação.
Foi um erro histórico, porque naquele
momento era para rediscutir otrans-

COMO ESTÁ 0CRONOGRAMA DE
OBRAS EOCUPAÇÃO DO NOVO
PARQUE INDUSTRIAL?

%

Fizeram propaganda na campanha
de quatro anos atrás desta cidade
indust r ia l eoempresár io não pode
construir porque não tem energia
elétrica. Estamos resolvendo, Agora rápida: deve ser uns R$ 2milhões por
descobrimos que não tem água. Não
gosto de usar aexpressão 'caixa pre¬
ta', mas. enfim, éuma 'caixa preta' de
coisas irregulares. Os empresários es¬
tão querendo construir, acidade pre¬
cisando que os empresários constru¬
am. Émais uma felha administrativa porte coletivo em Maringá, com um
gri tante que vamos resolver.

te. Estamos perdendo passageiro, ea
prefeitura de Maringá paga uma conta
altíssima. Se os especialistas entendem
que este éocaminho, vamos por esse
caminho. Oaeroporto émuito defici¬
tário. Há um convênio que vai ser as¬
sinado com ogoverno federal de um
financiamento de R$ 123 milhões para

sistema diferenciado, sem monopoiio,
eaprefeitura fez exatamente ocon-

O T R A N S P O R T E C O L E T I V O D E

MARINGÁ TEM OMONOPÓLIO DA
TCCC. HÁ BRECHAS NO CONTRATO
O U P L A N O S PA R A M U D A R A

CONCESSÃO?

Você pode esperar tudo. menos que o
con t ra to fica rá como es tá . Aempresa

trário. Por coincidência aprópria TCCC ampliar apista em 280 metros, porque
ganhou aconcorrência erecebeu um temos um terminal de carga que não

pode receber avião de carga por causa
do tamanho da pista. Ou aprefeitura
assume agestão do aeroporto edeixa
de investir em outras áreas, ou investe
dinheiro da cidade no aeroporto. Não
sou afevor da infraero assumir oaero-

contrato de 40 anos: 20 anos prorrogá¬
veis por mais 20 anos, sem nem mes¬
mo ter autorização da Câmara. Mas há
uma operação do Grupo de Atuação
Especial de Combate ao Crime Or-

serà r.',tificada para apresentar em 15 ganizado (Caeco) no Brasil que está
dias um plano de melhorias imediatas investigando 19 cidades do Brasil em
no serviço (até ofechamento da edi- que dois grupos femiliares se organi-
çào aprefeitura nár. tinha feito ano- zaram para as disputas do transporte,
tificaçào). Em seguida vamos compor Das 19 cidades, três são no Paraná, ela-
uma comissão com três pessoas que mentavelmente Maringá éuma delas,
vão analisar minucíosamente aplani- Se ainvestigação do Caeco comprovar
lha de custos, porque há algo errado oque todos sabemos, que alicitação
neste contrato. Oserviço éprestado foi direcionada, teremos condições de
de forma ineficiente esem omínimo conseguir arescisão do contrato. Mas prefeitura.

porto. Sou afevor do aeroporto ter me¬
lhorias que Londrina eCuritiba têm. e
os dois são da Infraero. Aprivatização
éuma opção, quem sabe? Não sou es¬
pecialista. mas do jeito que está não é
amelhor solução. Se agestão fosse da
infraero. acho que seria mais fácil bus¬
car recursos federais do que sendo da

À

é
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SANCOR SEGUROS qualidade para viver sem preocupações.
Sancor Seguros Vida foi criado para oferecer aproteção que você. sua
família emesmo seus funcionários necessitam nos momentos
imprevistos. Ésegurança eproteção, com aflexibilidade para contratar a
cobertura desua escolha, deacordocomsuas necessidades.

segurança para os imprevistos,
COM cobertura 24 HORAS.
Não importa omomento ou olocal onde oimprevisto ocorra, Sancor
Seguros Vida dá acobertura. Você tem apossibilidade de fazer
contratação individual ou coletiva. Emais: adesignação do beneficiário
éde livre escolha, podendo ser modificada ajualquer momento.

FALE COM SEU CORRETOR
ECONHEÇA TODAS AS VANTAGENS

Tudtj/hèm.Tudo segwro.

CONSULTAS EDEMAIS INFORMAÇÕES

S S S r 4 0 0 3 0 3 9 2
Edifício NewTower Plaza -Torre 2
Av. Duque de Caxias, 882 -Zona 1
www.sancorseguros.com.br

OUTRAS
LOCAUDAMS: 0800 200 0392G R U P O S A N C O R S E G U R O S
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PERDAS DE QUASE R$ 180 MILHÕES COM FERIADOS I I
I

Aredução da produção industrial em Maringá com os feriados de 2017 será de quase R$ 154 milhões. Já ocomércio
varejista perderá R$ 24.5 milhões, oque somando ultrapassa R$ 178.5 milhões. Aestimativa édo Conselho de

Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem). Neste ano são nove feriados nacionais edois municipais (aniversário
de Maringá, em maio. epadroeira, em agosto). No cálculo da equipe econômica do Codem também estão computadas

as perdas com os pontos fecultativos (Carnaval. Cinzas, Corpus Christi eDia do Servidor Público).
3á no Paraná as perdas de faturamento chegam aR$ 13.7 bilhões, ou seja, quase R$ 2.5 bilhões amais que

em 2016. segundo aFederação das Associação Comerciais eEmpresariais do Estado do Paraná (Faciap). Por
outro lado. onúmero de feriados prolongados representa incremento de R$ 21 bilhões para osetor de turismo,

segundo oMinistério do Turismo,

NOVA LOJA DE TRAJES PARA FESTAS
0 M i l 9 « C t e

i
Com peças sofisticadas eem diversos tamanhos. I

incluindo píus s/ze. aMarbô foi inaugurada em 11 de I
janeiro na avenida XV de Novembro, 180. Aloja vende eI

loca marcas in te rnac iona is enac iona is , como Bárbara

Melo, Tutti Sposa, Rosa Ciará eNova Noiva.

Aarquitetura do estabelecimento foi inspirada no estilo
Aw

inglês eaestrutura conta com três salas espaçosas e^
exclusivas para as noivas com atendimento especializado ;

ena companhia da família. Além de vestidos
selecionados, as clientes encontram opções de tiaras,

coroas, echarpes evéus. Ohorário de funcionamento é
de segunda àsexta-feira, das 9às 18 horas, eaos sábados,

d a s 9 à s 1 2 h o r a s .
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NÚMERO DE PASSAGEIROS CAIU
4Divj igsçâo

O n ú m e r o d e e m b a r q u e s e d e s e m b a r q u e s n o A e r o p o r t o
Regional de Maringá Silvio Name Júnior caiu 20.5% em

2016 quando comparado a2015. Foram 696.131 embarques
edesembarques no ano passado, contra 876.461 no ano
anter ior. Também houve queda no número de pousos e

de^.olagens, de 27,2%. Foram 7.842 em 2016 e10.782 em
2015. Arodoviária de Maringá também registrou redução

no mov imento , mas odecrésc imo fo i menor 0 .95%.

Foram 1.296.507 passageiros em 2015, contra 1,284.142 no
ano anterior, 3á ésaída eentrada de ônibus foram bem

maiores: queda de 33.3%. Passaram pelo terminal 84.906
ônibus em 2015 e56.616 em 2016.

As informações constam no Observatório do Turismo e
Eventos, que éum projeto do Maringá eRegião Convention

&Visitors Bureau etem aACIM entre os apoiadores.



SAFRATEC RECEBE 5MIL VISITANTES
Em sua 25^ edição, oSafratec 2017. promovido entre 18 e20 de janeiro pela Cocamar na Unidade de
Floresta/PR, recebeu cerca de cinco mil visitantes, entre produtores, técnicos, autoridades, lideranças e
e x p o s i t o r e s .

Oevento, que marcou aabertura da colheita de soja 2016/17 na região, teve pela primeira vez apresença
de maquinários em exposição, incluindo uma pista de test-drive para carros euti l i tár ios. Na Unidade de
Floresta foram apresentados trabalhos técnicos, como manejo de solo, desempenho de cultivares de soja
ehíbridos de milho, além do espaço da pecuária com programas inovadores, aexemplo da integração
lavou ra-pecuár ia-floresta.
No Safratec os produtores tiveram acesso aconhecimentos etecnologias eaoportunidade de tirar
dúvidas diretamente com especialistas. Aproposta central do evento écontribuir para oaumento da
produtividade das lavouras. Em relação asoja. carro-chefe do agronegócio brasileiro eregional, ameta é
atingir, nos próximos anos, um patamar de produtividade de cem sacas por hectare.
'A Cocamar faz um grande esforço para melhorar avida dos cooperados", afirmou osecretário de Estado
da Agricultura edo Abastecimento, Norberto Anacleto Ortigara, frisando que oagronegócio estadual
totalizou US$ 15 biihôes de exportações no ano passado eque asafra de soja, em início de colheita, deve
ser recorde, aproximadamente 18,3 milhões de toneladas.

QUASE 3,5 mil EMPREGOS AMENOS EM 2016
Em 2016 foram fechados 3.411 empregos formais em Maringá, segundo oCadastro Geral de Empregados e

Desempregados (Caged). do Ministério do Trabalho. Foi opior resultado desde oinício da série histórica, em 2003.
Apenas aconstrução civil foi responsável pelo fechamento de 1.324 empregos com carteira assinada, seguida pelo

comércio com 978 vagas. Ountando as 3.274 vagas fechadas em 2015. Maringá perdeu em dois anos 6.685 postos
de trabalho. No Brasil, oano passado terminou com 1.32 milhão de empregos amenos.

V
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PM FORMA 374 POLICIAIS EBOMBEIROS
An«i- - ; i a Es tadua l de No t i c ias

O3° Comando Regional da Polícia Militar formou 374 soldados
(340 policiais e34 bombeiros militares)-a cerimônia foi no ginásio

de esportes Chico Neto. em 10 de janeiro. Foi amaior formatura
realizada na região noroeste do Paraná, econtou com as presenças

do governador Beto Richa (PSDB), do comandante da PM do
Paraná, coronel Maurício Tortato, do comandante do Corpo de

Bombeiros, coronel Juceli Simiano Júnior, além de prefeitos
da região. Avice-governadora Cida Borghetti (PP) participou

como paraninfe. Do total de novos praças, 147 policiais e20
bombeiros fizeram ocurso de formação na 2^ Escola de Formação.
Aperfeiçoamento eEspecialização de Praças (Esfeep), em Maringá,

eos demais cursaram nos quartéis dos batalhões do noroeste.
Após asolenidade, o3® Comando anunciou que 147 policiais e

20 bombeiros permanecerão na área do 4° BPM; 79 ficarão no 8°
BPM, em Paranavai: 35 no batalhão de Campo Mourão; 40 policiais

e14 bombeiros em Umuarama. e39 praças em Cianorte.

EX-ALUNO DA UEM ÉNOVO DIPLOMATA
Um mês depois de ter colado grau no curso de Direito da Universidade Estadual de Maringá (UEM), Rafael Spirandeli

Galera foi empossado diplomata brasileiro, em 20 de dezembro, aos 22 anos,
Para ingressar na carreira, oex-aluno da UEM prestou concurso público de âmbito nacional, organizado pelo

Instituto Rio Branco, vinculado aUniversidade de Brasília, Oconcurso éum dos mais difíceis do país, dado onúmero de
disciplinas técnicas eanecessidade do domínio de português, inglês, francês eespanhol.

Galera conta que começou ase preparar apartir do terceiro ano de Direito. 'Reservava, no mínimo, seis horas diárias para
estudo, inclusive nos finais de semana. Isso sóm contar otempo dedicado àgraduação', explica.

Oex-aluno da UEM vai atuar no Ministério das Relações Exteriores'do Brasil, oItamaraty. que conta com embaixadas
econsulados em países estrangeiros ecom representações em organismos internacionais, como aOrganização das

Nações Unidas (ONU) eaOrganização Mundial do Comércio.

NOVO ENDEREÇO DO BACO
Areinauguração do Baco. na primeira semana de fevereiro, é

muito mais que uma mudança de endereço, agora na avenida
São Paulo. 1.880. Com novo nome, Baco Espaço Gourmet, o

empreendimento ganhou estrutura moderna, sem perder oestilo
r ú s t i c o , e t e m o G a s t r o b a r , c o m a s ú l t i m a s t e n d ê n c i a s e m d r i n k s e

bebidas num espaço com toque Jovial ecasual.
'jutra novidade éoBaco Eventos, que disponibiliza três

salões para arealização de casamentos, aniversários, eventos
corporativos, entre outros. Aos sábados há almoços temáticos e

aos dorningos oGastrobar funciona dasllhSO às 16 horas. Durante
asemana, ohorário de funcionamento éapartir das llh30 eo

Gastrobar segue aberto até meia-noite. Oempreendimento édo
casal esócio Juceli eGenirPavan. Junto com os filhos Diego eCamila.
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BOM PRATO«

oDESDE 1986 °

Massas artesanais. opções quentes econgeladas.
Queijos selecionados, carnes nobres eas melhores harmonizações em vinhos.

t

Empório Massas Bom Prato, amelhor opção para servir.

ff

OEstacionamento próprio ^Ambiente climatizado
Av. Doutor Luiz Teixeira Mendes 1379 -Fone 44 3030-2473 -Zona 04 -Maringá -PR

/̂massasbomprato O©massasbomprato
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//Baremeasa ,
Adriano Assis eCintia Consalter gostam tanto de cerveja que fabricam a g^jeifOtèm um home pub evoltaram recentemente da Europa depois de um roteiro c

trabalho!✓✓

Ehobby, nao e
retor de seguros Norvan Noronha Dias tem certeza

Quem conhece os dotes culinários do co ^ cercado de seguros pela gastronomiaque ele terla sucesso como chefse decidi
Adnano Assis certamente também tena o ^ ^
cipalmente da esposa, Cintia Consalter. caso uk y h

» . , ^ pnauanto . os do is devem segu i r nas car re i ras bem-mestre cervejeiro. Porem, ao menos por enqu
- s u c e d i d a s .

Fazer do hobby um negócio também não
benwein Freitas Cayres, embora já tenha recebido propostas de compra dos aviões em mi¬
niaturas talhados em madeira. Oempresário Eurico Ikuta eoutro que não pensa em se pro¬
fissionalizar como cantor, apesar da sensação de euforia proporcionada pelo palco. Para as
arquitetas esócias Bruna Barroca eMarília Canassin, asatisfação de ver os desenhos feitos
com fita crepe estampados em paredes epainéis -ereconhecidos como arte urbana -é
suficiente, por enquanto. Para esses profissionais, mais importante que um possível retorno

C a n t o , a r t e s

plásticas,
fabricação de
■"erveja artesanal,
c u l i n á r i a . . . O q u e
fazem empresários
eprofissionais
l i b e r a i s n o s
m o m e n t o s d e

folga? Tem muita
inspiração para
q u e m q u e r u m a
m e t a o u u m

projeto para as
h o r a s l i v r e s

//Rosângela Cris

está nos planos do marceneiro Marcelo Lo-
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//Fã de Prank
S / n a t r a

E u r í k o I k u t a t e v e
aajuda do canto
p a r a s u p e r a r a
t i m i d e z e x c e s s i v a :
e l e d e m o r o u d o i s

. i t i c s p . i r a can ta r
u m . ) n i u s i c a

í n l i ’ i i . i n . i s . u i í . i s

. ) t ) i ’ i M S

■g
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financeiro éoprazer proporcionado pelos hobb/es. eacessórios. Só amáquina que veio de uma empresa
catarinense custou R$ 16 mil.

'Antes oprocesso demorava mais porque usava um fo-
gareiro. Com oequipamento elétrico, são cerca de oito
horas de trabalho. Hoje produzimos 450 litros por mês',
r e v e l a A s s i s .

Inicialmente aprodução era consumida em churrascos
organizados pelo casal. Depois surgiu aideia do home
pub utilizando uma área existente no quintal. 'Inaugura¬
do' emjunho do ano passado, oespaço tornou-se ponto
de encontro dos apreciadores de cerveja artesanal.

'É um espaço intimista. frequentado por amigos. E
também, não raro, amigos dos amigos", completa aos
risos Cintia. "O que fezemos éconfraria de cerveja. É
muito legal quando recebemos alguém que ainda não
conhece os rótulos artesanais, porque depois que agen¬
te explica oprocesso, apessoa se torna um consumidor
assíduo, acaba adquirindo um paladar diferente", come¬
mora ofotógrafo.

Obar abre às quintas esextas-feiras, por volta das
19h30, enão tem hora para fechar. Para ficar confortável,
acapacidade máxima estimada pelo casal é20 pessoas.
Oatendimento épor conta dos anfitriões. Cintia fica res-

CERVEJA EBALADA
Semelhante àda v iz inhança, afechada da residência
construída na Zona 5de Maringá não dá indício do que
olado de dentro reserva para oseleto grupo de frequen¬
tadores . Cons iderando aca lmar ia do ba i r ro res idenc ia l , é

ainda mais difícil imaginar que oimponente portão de
ferro 'esconde' um home pub inspirado nos tradicionais
efamosos bares britânicos. Éali que ofotógrafo Adria¬
no Assis eaengenheira civil Cintia Consalter recebem
os amigos para bater papo, ouvir música e. claro, beber
cerveja. De preferência as artesanais produzidas pelo an¬
fitrião na minicervejaria nos fundos do bar.

Apreciador declarado da bebida, ocasal 'descobriu' os
rótulos artesanais há aproximadamente quatro anos e
há quase dois anos iniciou aprodução em casa. "Com¬
prei os equipamentos, montei uma cervejariazinha no
quintal ecomecei fezendo 40 litros por brassagem". con¬
ta ofotógrafo.

Ohobby começou solitário, mas aos poucos tornou-se
uma reunião entre amigos. Especialmente após ocasal
investir cerca de R$ 25 mil na compra de equipamentos

Revista ACIM /17
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// Cozinheiro da turma
Ocorretor de seguros Norvan Noronha Oias élámoso pela paella eoutros pratos caprichados

ponsável pelos petiscos, enquanto o
marido serve acerveja, quando não
a c o n t e c e d e o c a s a l r e c e b e r u m a

ajudinha dos amigos. "Quando a
gente vê tem um lavando copo, ou¬
tro,pegando acerveja. Às vezes tem
mais gente do lado de dentro do
balcão do que de fora", conta Assis.

Para garantir adiversão dos fre¬
quentadores sem incomodar avizi¬
nhança-e nem amãe eatia deCin-
t ia que moram no mesmo ter reno - ,
o h o m e o u b c o n t a c o m i s o l a m e n t o
acústico. "Não se ouve nada do som

lá fora", assegura aengenheira civil.
Esobre a t r i l ha s^ r io ra do bar, e la é

categórica: "basicamente rock",
Adeco ração segue oes t i l o dos

pubs britânicos, porém com amar¬
ca do casal. Nas paredes estão foto¬
grafias de Assis. Eos objetos que dão

'vida' ao local são presentes de ami¬
gos ou peças compradas durante as
viagens, como afeita recentemente
por um roteiro cervejeiro na Europa,

Sobre os rótulos disponíveis no fre-
ezer, avariedade égrande. Vai das
mais encorpadas às f ru táve is . como
ade caju. Sondado por uma cerveja¬
ria local, Assis não descarta apossi¬
bilidade de se profissionalizar cerve¬
jeiro no futuro, até porque, hoje sua
profissão, afotografia surgiu como
hobby no passado. 'Trabalhava com
informática evirei fotógrafo na épo¬
ca que morei Dapão. Fotografeva por
hobby, postava as fotos ecomeça¬
ram asurgir trabalhos. Então para
virar mestre cervejeiro não édifícil",
diz, rindo. Oapoio da esposa ele já
tem. 'Todo hobby pode virar negó¬
cio, já aconteceu com tanta gente.

por que não? Esó organizar aagen¬
da", opina.

ADEUS ÀTIMIDEZ
Tímido ereservado àprimeira vis¬
ta, Eurico Ikuta se revela uma grata
surpresa quando solta avoz para
cantar 'My Way', canção celebriza¬
da eeternizada por Frank Sinatra.
Avoz potente eadesenvol tura da
performance pouco ou quase nada
se assemelham àpersonalidade in¬
trovertida fora dos palcos. "A música
transformou aminha vida", afirma o
empresário de 70 anos. 'Hoje posso
dizer que sou feliz".

Até pouco tempo, falar em públi¬
co era algo impensável para Ikuta.
Cantar, en tão, mui to menos, Oem¬

presário conta que, por medo eapa¬
tia, esquivava-se de qualquer emba-

Fevereiro 2017



te ou discussão. Fugia até mesmo
de bate-papos eda prática de es¬
portes, ‘Passei boa parte da minha
vida achando que era diferente das
outras pessoas. Acreditava que não
tinha capacidade".

Ojeito introvertido 'surgiu’ na ado¬
lescência, segundo ele, como reflexo
da rigidez do irmão mais velho. Era
oprimogênito quem supervisionava
aeducação etomava conta dos ir¬
mãos enquanto os pais trabalhavam
no comércio da famíl ia. Arelação
f ra te rna de i xou I ku ta sem au toes t i -

ma econfiança. Eassim foi até afese
a d u l t a .

Oempresário passou anos bus¬
cando respostas para aexcessiva ti¬
midez ecomeçou ater esperanças
de superá-la após ler olivro 'Perso¬
n a l i d a d e N e u r ó t i c a d o N o s s o T e m ¬

po', de Karen Horney. "A escritora

feia que normalmente não temos
culpa pelos problemas emocionais,'
porque não nascemos com eles,
mas os adquirimos. Quando desco¬
bri que aculpa não era minha foi o
começo da caminhada para voltar à
v ida* , confidenc ia .

Porém, a 'cura ' ve io há se te anos

após Ikuta 'descobrir' por acaso a
música. Ele começou afrequentar
aulas de canto depois de ir aum re¬
cital prestigiar os sobrinhos. Decidi¬
do. tornou-se um aluno aplicado e
não recuou nem mesmo após tra¬
var' em suas primeiras apresenta¬
ções nas aulas abertas, realizadas a
cada dois meses com aparticipação
dos alunos eprofessores da escola.
'Levei quatro semestres para cantar
uma música inteira. Chorei várias ve¬

zes. Mas queria enfrentar porque es¬
tava cansado de viver acuado. Hoje

me relaciono melhor com as pesso¬
a s " , c o m e m o r a .

Ikuta tem aulas semanais de can¬

to. Oempresário divide seu tem¬
po entre aloja de sapatos da rede
Cenko eafezenda da femí l ia. na re¬

gião noroeste do Paraná. Otempo
que passa na estrada, aliás, também
édedicado àmúsica. Ele aproveita
as viagens solitárias para ensaiar o
repertório, praticamente todo inter¬
n a c i o n a l . ' G o s t o d e c a n t a r m ú s i c a

em inglês, emodéstia àparte, meu
inglês émuito bom". Na lista que
m a n t é m n o c e l u l a r e s t ã o n o m e s

como F rank S ina t ra . Bea t l es eJosh
C r o b a n .

Além de terapêutica, amúsica vi¬
rou diversão para oempresário. Jun¬
to com os colegas de escola, ele or¬
ganiza karaokês nos fins de semana.
Porém, diz que asensação de estar

i

B m 2 0 1 y , m u d a m o s p a r a m e l h o r ,
a m e s m a q u a l i d a d e e t r a d i ç ã o

e m u m n o \ r o e s p a ç o .

N o s / o e n d e r e ç o t ^ a t r i x

A \ / e n i d a D u q u e d e C a x i a s , n ° 8 8 2
E d i f í c i o N e w I d w e r P l a z a - T o r r e U - 1 8 ° a n d a r

N o \ r o C e n t r o - M a r i n g á - P R
C E P 8 2 . 0 2 0 - 0 2 Ú

W W W T A K V . C O M . e R

I S / 1 A R I N G Á ! B A U R U ! J A Ú - P R E S I D E r v I T E P R U D E f S i T E ! B O T U C A T U S A O r v l A N U E L
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//Para sar apreciada de longe
As arquitetas Bruna Barroca eMarília Canassim sâo conhecidas pela arte feita com fita crepe: 'muitas
percebemos que se passaram horas quando escurece"

no palco, diante de uma platéia, é
inigualável. "Ser aplaudido pelo pú¬
blico éuma energia tão grande que
você carrega para oresto da vida. Me
sinto um art is ta", conclui .

E m 1 9 9 4 . t o r n o u - s e m e m b r o d o

Rotary elogo ganhou 'lugar cativo'
no preparo de jantares eeventos do
clube, bem como nas coz inhas das

barracas das festas da Canção edas
Nações. Hoje éum dos mais requi¬
sitados para os almoços quinzenais
d a c o n f r a r i a . Te m o s u m a e s c a l a d e

duplas para oano todo. mas ultima¬
mente todo mundo me chama para
ajudar", revela aos risos.

Em todos os eventos édele atare¬

fa de comprar os ingredientes. Eos
detalhes não param por aí. Na hora
do preparo, há um 'tamanho certo'
para picar os temperos, "São frescu-
ras de cozinheiro, mas necessárias
para que ao final oprato tenha um
a s p e c t o h a r m o n i o s o e u m s a b o r
g o s t o s o " .

Dias não tem pretensão de trocar

desestressar. Para mim éuma d iver¬

são", assegura ochef. que dispõe de
uma cozinha equipada com forno e
fogão industrial.

Tenho quatro tamanhos de ta¬
chos para paelia. No maior cabe
até nove quilos de arroz, Com os in¬
gredientes dá para servir entre 100
a120 pessoas", gaba-se. Oprato é
uma das suas especialidades e. se¬
gundo Dias. sua receita supera até
mesmo uma tradicional espanhola.
"3á comi paelia na Espanha eprefiro
a m i n h a " .

Dias herdou do pai apaixão pela
gastronomia, Foi com ele que apren¬
deu apreparar, ainda na adolescên¬
cia. camarão na moranga, prato que
l h e r e n d e u n o t o r i e d a d e e n t r e o s

amigos ecolegas de trabalho no fi¬
nal da década de 1980.

EXCELÊNCIA NA COZINHA
Ocorretor de seguros Norvan No¬
ronha Dias écategórico ao eleger a
cozinha como seu cômodo preferi¬
do. Élá que passa horas cozinhan¬
do, qvise sempre na companhia da
esposa, f-4ahângela. ede uma taça
de vinho. Oespaço também ébas¬
tante frequentado por familiares e
amigos.

"Minha casa éponto de referência.
Não raro cedo oespaço para festas
ejantares", conta. Em todas as oca¬
siões éopróprio anfitrião quem fica
em frente ao fogão. "Cozinho para

Fevereiro 2017



o 'Cercado de seguros pela gastro-
'^ornia. No entanto, não descarta
®tuar na 'retaguarda' em um even-
tual negócio de femília. Isso porque
^Paixão eotalento pela culinária

compartilhados com aesposa e
filhos, especialmente com omais

velho.
Norvan Júnior fez intercâmbio na

Austrália elá trabalha como chef
um res taurante loca l , mot ivo de

Ofgulho para opatriarca, sem se im¬
portar com apossibilidade de ofilho
optar pela carreira gastronômica em
vez do Di re i to , "E le conc lu iu ocurso

Oe Direito por insistência da mãe.
Ese voltar para oBrasil certamen¬
te terá que fazer oteste da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB)', diz,
rindo, Mas no que depender do pai,
ofuturo do rapaz será mesmo na
coz inha . "E le se deu mu i to bem na

gastronomia, acredito que vai seguir
e s s e c a m i n h o " , fi n a l i z a .

de uma casa noturna de Maringá
para afesta de lançamento de uma
revista. Odesafio era fezer algo baca¬
na ebarato sem agredir ou danificar
a e s t r u t u r a .

Depois de várias pesquisas na in¬
ternet. adupla elegeu afita crepe
-antiga parceira da época da fecul-
dade -como matéria-prima para o
t raba lho dev ido apra t i c idade eo
baixo custo. 'Usamos muita fita cre¬

pe para fezer trabalhos emaquetes.
Sabíamos que era fecil de colar eti¬
rar sem deixar marcas', diz Bruna. A

textura lisa eapintura preta da pa¬
rede ajudaram na escolha pela fecil
aderênc ia ev is ib i l i dade àcor nude .

Otrabalho foi feito no dia da fes¬
ta , no per íodo da tarde, sem tes te
prévio. Eantes de ser concluído des¬
pertava aatenção de transeuntes.
Durante afesta sobraram elogios ao
desenho da circular -em menção
ao nome da revista -estampado na
fechada. Acolagem também reper¬
cutiu na rede social Facebook.

Diante da repercussão, aparceria
com arevista tornou-se ininterrup¬
ta. 'Começamos afezer uma 'nova
fechada' para cada festa de lança¬
mento das edições. Ecada vez mais
as pessoas curtiam edivulgavam o

nosso trabalho, oque nos motivava
mais" , reve la Mar í l ia . "Para agente
era um prazer passar as tardes de
sábado colando as fitas", acrescenta
B r u n a .

Ehoje não édiferente. "É um tem¬
po que agente se desliga do resto
do mundo. Tanto que muitas vezes
só percebemos que se passaram ho¬
ras quando escurece", diz Bruna.

Quando questionadas se sentem
um pouco art istas por causa do ho-
bby, aresposta éum uníssono sim
aos risos, principalmente após as
participações na Virada Cultural e
n o M u n d o L i v r e e m M o v i m e n t o , n o

segundo semestre de 2016. "Foi ines¬
perado", revela Bruna sobre oconvite
da então secretária de Cultura. Olga
Agulhon, para aVirada Cultural. Se¬
gundo Marília. foi apartir daí que elas
decidiram estruturar oprojeto Coma
n a F i t a - e m r e f e r ê n c i a a o n o m e d o

escritório Coma Arquitetura. Odese¬
jo das arquitetas éestampar sua 'arte
urbana' em pontilhões da cidade e
paredões do Contorno Norte.

"É uma arte para olhar de longe",
d i z B r u n a . P o r o r a a a r t e c o m fi t a

crepe éapenas diversão de fim de
s e m a n a , s e m n e n h u m a r e n t a b i l i d a ¬

d e fi n a n c e i r a .

TA L E N T O N A F I TA

Em 2013, as arquitetas esócias Bru¬
n a B a r r o c a e M a r í l i a G a n a s s i n r e c e ¬

beram uma missão especia l . Um
grupo de amigos pediu que adupla
-conhecida por sua veia artística e
c r i a t i v i d a d e - d e c o r a s s e a f e c h a d a

LÂMPADASC

ECOLÓGICA
+ECONÔMICAÍT? i l '

fmmOBRASIL
\

www.eletrobrasilmaringa.com.br

44 3227-;Av. Brasil, 2.538
Revista ACIM / 2 1
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//Tem b revê
Fè de aviação. Marcelo Cayres esculpe aviões em miniatura,
m a s n ã o t e m p l a n o s d e v e n d e r a a r f e

P A I X A O T A L H A D A

P r o p r i e t á r i o d e u m a m a r c e n a r i a
n o J a r d i m C a t e d r a l , n a z o n a s u l

d e M a r i n g á . M a r c e l o L o b e n w e i n
Freitas Cayres trabalha esculpindo
m a d e i r a h á m a i s d e t r ê s d é c a d a s .

Éde le a ta re fa de dar fo rma, es¬

pessura ecor aos móveis projeta¬
do» ; pe la esposa .

Mas não ésó para ganhar avida
que omarceneiro usa ahabilidade
c o m a s m ã o s < ; t a l e n t o h e r d a d o d o

avô também sei ve para aproximá-lo
de uma de suas maiores paixões, a
aviação. Apaixão étanta que Cayres
possui brevê de piloto privado, em¬
bora nunca tenha tido aintenção de
exercera profissão. Tirei [brevê] ape¬

nas por satisfação pessoal", revela.
Ele também fez um curso prático de
planador, etentou compartilhar com
ofilho oencantamento pela aviação,
porém sem sucesso.

Com os pés no chão, ele transfor¬
ma esse fascínio pelo céu em arte.
Nas poucas horas livres, aproveita as
sobras de madeira da marcenaria
para esculpir pequenos aviões. 'Já
perdi muito sono fabricando avião",
r e v e l a .

Aco leção conta com 30 min ia¬
t u r a s , m a s p o d e r i a s e r b e m m a i o r.

Isso porque cerca de 40 estão ina¬
cabadas em um canto da empre¬
sa. Algumas foram começadas há
anos. Já as concluídas estão prote¬

g idas em uma es tan te de v id ro em

casa. Lá também está guardada a
locomotiva fei ta em metal que o
marcenei ro herdou do avô Hugo
Lobenwein. "Ele era meu grande
incent ivador eum grande ar t is ta .
Esculpia caravelas eigrejinhas, mas
não era de exibir asua arte, era bas¬
tante reservado" , conta .

Diferente do avô, Cayres tem orgu¬
lho de exibir.as peças ecostuma ex¬
por sua coleção na feira internacional
de aviação que acontece em Marin¬
gá, ainda que tenha ciúmes dos ob¬
jetos por receio do contato físico do
público. Também recusa propostas
de venda, ainda que tenha dado al¬
gumas réplicas de presente.

Fevereiro 2017
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Amao amiga
empreendedor

1Ponto de Atendimento do Sebrae/PR. instalado na AC/M, registrou recorde |je atendimentos em 20/6; iá em¬
preendedor tem aceMO aconsultoria gratuita ecursos

' p o r F e r n a n d a B e r t o l a

I j

No Ponto de Atendimento (PA) do Se¬

brae/PR, que fica instalado na ACIM.
f o r a m r e a l i z a d o s 1 . 9 0 4 a t e n d i m e n t o s

em 2016. número bem maior que em
2 0 1 5 , c o m 8 9 7 a t e n d i m e n t o s , e e m

2014, com 210. Na avaliação da agente
de negócios do PA, Rafeela Jonas, um
dos motivos que levou ao crescimen¬
to foi aparceria com os núcleos do
p r o g r a m a E m p r e e n d e r e c o m o s e ¬
t o r c o m e r c i a l d a A C I M . a u m e n t a n d o

opúbl ico potencial de atendimento.
Diante dos resultados positivos, oPA
tem chance de conquistar oPrêmio
PA Destaque Regional de 2016, do
Sebrae/PR. Apremiação será no início
de fevereiro, em Curitiba/PR.

Além de trabalhar para aumen¬
t a r o n ú m e r o d e a t e n d i m e n t o s , o
PA lançará neste ano as consulto¬
r ias empresar ia is gra tu i tas on l ine,
Eas capacitações continuarão. So¬
mente no ano passado foram 13 ofi¬
cinas gratuitas voltadas para os em¬
presár ios que integram os núcleos
d o E m p r e e n d e r , A s o fi c i n a s c o n t a ¬

ram com recursos da prefeitura de
M a r i n g á e S e b r a e / P R e o c o r r e r a m
nas instalações ced.das pela ACIM.
"O con teúdo fo i d i rec ionado pa ra
empresas com interesse em inovar
e/ou investir em tecnologia", explica
R a f a e l a .

OPA também promoveu, gratuita-

1

/ / í ' , ! ! ‘ ~ i

‘ L Z D S á i

/ / Ta m b é m h á c u r s o s
No ponto que fíca na ACIM foram quase 2mil atendimentos em 20?6: novidade deste ano
serão as consultorias gratuitas online I

brae/PR -éarapidez do atendimento
ealocalização, já que muitos buscam
informações na ACIM eno mesmo lo¬
cal encontram oPA eparceiros como
a N o r o e s t e G a r a n t i a s e a F o m e n t o P a ¬

raná. Outra vantagem éque oponto
c o n t a c o m o E s c r i t ó r i o d e C o m p r a s

Públicas de Maringá, que orienta so¬
bre como as empresas podem parti¬
cipar de licitações.

mente, quatro eventos sobre inovação,
u m s e m i n á r i o d e c r é d i t o , c i c l o s d e

palestras ecursos na área de gestão.
Os assuntos mais procurados foram
finanças, planejamento emarketing,
a lém de l i nhas de c réd i t o eabe r tu ra

de empresa.
Oque leva os empreendedores a

optar pelo PA -reduzindo ademanda
a n t e s d e s t i n a d a a o e s c r i t ó r i o d o S e -
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DIREITO //

Que vitrine bonita!
Mas cadê os preços ?

Valores tém de ser expostos
de modo claro evisível : Procon

deve fazer campanha para ,
evitar que afâlta de informação
i n d u z a o c o n s u m i d o r a o e r r o o u

constrangimento
//por Craziela Castilho

W a l t e r P e t n a n d e s

N o a m b i e n t e i n t e r n o a s r e g r a s

também valem, eoideal, segundo
Calazans. éetiquetar cada produto.
Há exceção, porém, para aloja que
tiver promoções com omesmo valor
para vários produtos. Nesse caso, é
possível reunir as peças para utilizar
apenas uma indicação das formas de
p a g a m e n t o .

Já os postos de combustíveis pre¬
cisam apresentar os três dígitos de
centavos por exigência da Agência
Nacional de Petróleo. "O consumidor

não sabe tudo sobre oproduto, como
procedência, se há risco de defeito,
se opreço érealmente Justo. Então,
quem compra, confia na informação
que recebe. Por isso, mesmo que não
provoque dano moral ou físico, ade¬
sinformação éconsiderada lesão por
induzir àcompra inadvertida".

/ /É le l
Rogério Calazans: "o comarciante se queixa que écomplicado cumprir as regras eter uma
vitrine bonita, No entanto, alegislação deve ser cumprida"

Os produtos expostos na vitrine são
alvo de desejo eaIluminação torna
os itens ainda mais bonitos. Mas pa¬
rece estar feltando uma informação
ao consumidor: opreço, afinal divul-
gar.quanto custa apeça exposta na
vitrine éobrigatório. Outra falha co¬
mum dos lojistas, segundo odiretor
do Procon Maringá, Rogério Cala¬
zans, énão expor todas as informa¬
ções das condições de pagamento.
“O problema da feita de Informação
éinduzir oconsumidor ao erro ou ao
c o n s t r a n g i m e n t o " .

Essa situação leva àreclamações,
quase que diárias no Procon Marin¬
gá. Há ainda os consumidores que
solicitam fiscalização eaté abrem
processo por se sentirem lesados. "O
Código de Defesa do Consumidor
exige que opreço de todos os produ¬

tos expostos àvenda seja apresenta¬
do de forma clara evisível", enfetiza.

Se oproduto tem um preço àvis¬
ta eoutro aprazo, os dois devem ser

apresentados, ese houver opção de
parcelamento, épreciso expor onú¬
mero de parcelas, valor de cada uma,
b e m c o m o o v a l o r t o t a l e a t a x a d e

Juros embutida. "Se por um lado o
c o n s u m i d o r r e c l a m a d a f e i t a d e s ¬

sas informações, ocomerciante se
queixa que écomplicado cumprir as
regras eainda ter uma v i t r ine boni¬

ta. No entanto, alegislação deve ser
c u m p r i d a " .

U m a a l t e r n a t i v a é u m a t a b e l a d e

preços por cores eposicionada de for¬
ma harmônica na vitrine. Aestratégia,
no entanto, exige ocuidado de optar
por tons bem diferenciados afim de
evitar que ocliente se confunda.

CAMPANHA EFISCALIZAÇAO
OProcon p re tende rea l i za r uma
campanha educativa. Aideia éque
os agentes prestem orientações e
entreguem material spbre as for¬
mas legais de expor preços. "Nosso
objetivo não ésair aplicando mul¬
tas, mas ajudar acorrigir as práticas
erradas". Justifica.

Depois da campanha será avez da
fiscalização punitiva. As multas po¬
dem variar de R$ 100 aR$ 3milhões,
dependendo da reincidência, do fa¬
turamento edo potencial de dano
que ainfração pode causar ao con¬
sumidor. Aloja que expõe apenas o
preço dos produtos mais baratos, por
exemplo, sofreria elevação na multa
porque oato evidencia má-fé do
ponto de vista da lei.
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Maringá irá se surpreender!

Hospiml Dia PAM Saúde
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4.000m2 de Inovação, Modernidade eConforto
Com 0objetivo de aumentar aqualidade dos nossos serviços de atenção àsaúde

eoferecer ainda mais conforto, espaço esegurança aos pacientes.

.Venha fazer parte dessa realidade. ,

f

■MARINGÁ EREGIÃO
i«i 3218-1515
Whais^ 9873-0X77
www.drpalaconi.lv
e-tnail cometrialmanngã9dipain.coiabc
Av. Brad, 4493 -Centro !CEP 87013-000
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NEGOCIOS //

Comércio forte perto de
casa ?OAlvorada tem

Com ma/s de 17 domicílios tributários, oJardim Alvorada concentra empresas com décadas de ftjnc/onamento e
outras mais novas,- avizinha Vila Santo Antônio também tem comércio pujante

//por Fernanda Berto/a

■ r !

As mãos de Sandra Aparecida Co¬
mes significam aiívio eaté 'remé¬
dio' para muita gente. Isso porque
eias estão treinadas para transmitir
bem-estar na forma de massagem.
Em setembro de 2014, atecnóioga
abriu opróprio negócio: aSAC Mas-
soterapia eEstética, na Viia Santo
Antônio. No iocai , a iém de técnicas

de massoterapia. massagens rela-
xantes, de pós-operatório elinfâtica,
Sandra oferece serviços de estética,
como depilação, limpeza de pele,
peeling. design de sobrancelha, ma-
nicure ecorte de cabelo mascul ino.

Sobre os motivos que levaram a
se instalar no bairro, ela diz que lhe
‘atraiu muito apossibilidade de tra¬
balhar perto de casa eda escola em
que meu filho estuda".

Aempresária destaca, porém,
q u e a d e c i s ã o t a m b é m l e v o u e m

consideração ofeto de oponto co¬
mercial ficar próximo da avenida
Morangueira. que tem comércio pu¬
jante, Afecilidade para estacionar
foi outro ponto positivo, eosilêncio
do bairro conta muito para aativi¬
dade. "Nas áreas centrais há multo
ruído. Para sessões de massagens,
principalmente as relaxantes, éim¬
portante que haja silêncio".

Somado àqualidade dos serviços
prestados, tem havido conquista e
fidelização de clientes não só das
proximidades do bairro, mas até de
cidades vizinhas. Animada, aem-

V -

-
í ' 1

1 7

í
//Val abrir fílial
Sandra Aparecida Comes escolheu aVila Santo Antônio para instalar aSAC
Massoterapia eEstética porque éobairro onde ela mora eofilho estuda

Fevereiro 2017



/ /Empresa fami l iar
B a z a r B a n d e i r a n t e s e s t á h é 4 0 a n o s n o J a r d i m A l v o r a d a e é c o n h e c i d o
pela diversi/pcaçáo de produtos; empresa égerida peio casal Aparecida
eSebastião Rosada epelos filhos Valdecir eMareia

//Faci l idade para estacionar
Jaime Aurélio dos Santos abriu aIguaçu Contabilidade na Vila
Santo Antônio, mudou aempresa para ocentro evoltou.- ‘não
d e v e r i a m o s t e r s a i d o '

Acaptação de clientes também
éfavorecida pelo crescimento da
cidade- Na Vila Santo Antônio, por
exemplo, há opções de restaurante,
fermácias. mercado, agências ban¬
cárias. lanchonetes, entre outros. 'Ao
te r ou t ros es tabe lec imen tos , ocon¬
sumidor vem para obairro. Tenho
até concorrência na área de salão
de beleza, mas em massagens ain¬
da sou aúnica■-

J a i m e A u r é l i o d o s S a n t o s c o n t a

que aIguaçu Contabilidade nasceu
n o b a i r r o , h á 2 5 a n o s , i n c l u s i v e n a

sobreloja do endereço atual, mas ao
fi rmar soc iedade com um esc r i t ó r i o

de advocacia, mudou-se para ocen¬
tro. "Lá t ivemos aumento de custos,

sem contar que os clientes reclama¬
v a m d a d i fi c u l d a d e d e e s t a c i o n a r .

Não desfiz asociedade, mas depois
de nove anos. voltamos para obair¬
ro. de onde não deveriamos ter saí¬
do", enfatiza,

O r e t o r n o t a m b é m t r o u x e a s a ¬
tisfação de coiaboradores eclientes
em re lação àmobi l idade. "Nosso
maior desafio émostrar que oser¬
viço prestado no bairro não perde
em nada para ocentro", diz. citando
que atualmente conta com três pro-

presária decidiu abrira primeira filiai
da SAC, que também será instalada
e m u m b a i r r o , d e s t a v e z n a Z o n a

7. No novo endereço apartir deste
mês serão o fe rec idos a inda h id ro te -

rapia em piscina, bronzeamento na¬
tural. aulas de zumba eespaço de
nutrição saudável,

P a r a S a n d r a , o m a i o r d e s a fi o d e

trabalhar no bairro éadivulgação.
"Se estivesse instalada em uma sala
de shopping, por exemplo, avisibi¬
lidade seria muito maior. No bairro,
temos de criar estratégias para a
empresa ser vista", explica. Ela dis¬
tribui panfleto ecatálogo, veicula
anúncio em jornal impresso eman¬
tém atualizada afenpage no Fa-
cebook. Aempresár ia conta a inda
com adivulgação boca aboca.

DESDE 0INÍCIO DO BAIRRO
No caso da Iguaçu Contabilidade,
que também fica na Vila Santo An¬
tônio, amelhor forma de divulga¬
ção éaindicação. Isso porque no
segmento contábil, oque vale são a
qualidade eatransparência perante
o c l i e n t e .

R e v i s t a A C I M ' 2 9



NEGOCIOS //
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// Bairro tem outras imobil iárias
Eurico Shimizu. da imobi/iárta que leva seu nome. escolheu oJardim Alvorada para instalar asede própria em 2013

fissionais graduados eum formando. q u a d r a d o s , i n c l u i n d o o d e p ó s i t
eéconduz ida po r Márc ia eseus
m ã o s , Va l d e c i r e M a r l i R o s a d a , r «IfLíclo de ^

Wpalestras 1
I A Associação CorneiCial dara 1
f iniüoa mais um (.-íc^^do
' palestras gratüiiõs du :■.■!■lo

ACIM em A. . ' . .

CONSTRUINDO HISTÓRIA
Per to da Vi la San to An tôn io , oJard im

Alvorada, que começou aser ocupa¬
d o e m 1 9 6 2 , t e m u m d o s c o m é r c i o s
m a i s d e s e n v o l v i d o s d a c i d a d e , m a s

nem sempre foi assim. Márcia Ro¬
sada, sócia egerente comercial do
Bazar Bandeirantes, conta que há 40
anos seu pai comprou um terreno na
avenida Doutor Alexandre Rasgulae-

econstru iu a lo ja euma casa aos
fundos para afamíl ia. "Ele morava em

uma cidade pequena quando con¬
cretizou onogcrf:io eao chegar aqui
se assustou pornue não tinha nada
no bairro, mesmo assim seguiu com
seus planos'.

Com otempo a lo ja prec isou ser
expand ida para o ter reno ao lado.
A tua lmen te ocupa 300 me t ros

ponsáve is pe las á reas finance i ra
a t e n d i m e n t o . r e s p e c t i v a m e n t e .
De acordo com agerente, uma
das estratégias que sustentou
aloja ao longo dos anos eque
con t i nua sendo od i f e renc ia l
éavariedade de produtos. No
Bazar Bandeirantes épossível
encontrar confecção, calçado,
lingerie, material escolar, enxo¬
val. presentes, aviamentos
tre outros. 'Tem gente que vem
comprar algo específico eacaba
levando mais produtos. Outros
precisam de algo enos procuram

emp-e-ciri js. <3ardím
Alvorada eregião ::

prir^nerrcüü puiDCipui. C
evento se ia em 50 de n „

às 19b.^0. n>

: r : . .

. e n -

Co rnun i t ' ^ " ' ^ , que r i ^d
avenirlA '-.-pj-iid Rasquidi ■'

pvp OpÇiCSímntrj çí:;_
cnnsultof empreí
i_;cZ3riolli. quÇ' áiuu

4 1 1 t M I

primeiro porque sabem que te¬
mos um pouco de tudo. Essa ca¬
racterística formou aidentidade
da loja", diz Márcia.

O
. I

e » l = m > . J . T v .
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S A F R A T E C
25' ENCONTRO DE SOLUÇOES EM AGRONEGOCtOS

@cocamar

SEMEANDO CONHECIMENTO,
CULTIVAMOS PRODUTIVIDADE E
SUSTENTABILIDADE NO CAMPO

é aue podemos dizer: a25" edição do Safratec foi umEcom enorme «t.sfaçao que^P^^ ^
tecnologias que estimulam aprodutividade e

.Mais uma vez, trabalhamos para que

v e r d a d e i r o s u c e s s o
conhecimentos eapresento

stentabilidade no campo
io caminhem lado alado.p r i o r i z a m a s u

ainovação eoagronegócio

(Q) cocaiTi3^
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NEGÓCIOS II
COMÉRCIO FORTE FOI ‘RESPOSTA’
PARA DISTÂNCIA DO CENTRO

As conquistas, porém, exigiram es¬
forço epersistência. "Os moradores fe-
lavam que iam para acidade [centro]
fazer compras. Parecia até que agen¬
te estava no sítio", lembra aos risos. A

população do Jardim Alvorada cres¬
c e u e o c o m é r c i o f o i s e n d o e s t r u t u r a ¬

do. "Aqui não considero meus colegas
c o n c o r r e n t e s , p o r q u e q u a n t o m a i s

empresas vêm para cá. melhor, afinal,
a t ra i mais c l ientes" , cons idera Márc ia .

Hoje oBazar tem fanpage no Fa-
c e b o o k e a b r i u u m c a n a l d e c o m u ¬

nicação por meio do WhatsApp. Tais
med idas a l cança ram opúb l i co das
c l a s s e s B e C n ã o s ó d o J a r d i m A l v o ¬

rada, mas de outros bairros eaté de
cidades vizinhas. Tem cliente que
pede peças pelo aplicativo epassa
rap id inho pegar os p rodu tos para
provar em casa", conta. "Cliente gosta
de comodidade, agi l idade eatendi¬
mento personal izado, mas também
há estratégias que nunca saem de
'moda ' , como conhece r ope rfi l do
consumidor echamá-lo pelo nome",
garante Márcia.

daquela região -se mudaram
onovo bairro com oobjetivo
reduzir despesas. "Por isso onome
Alvorada, que significa amanhecer,
está ligado aideia de um novo
começo para muita gente",
a c r e s c e n t a L e a l .

Um dos bairros mais populosos
de Maringá, oJardim Alvorada
tem cerca de 1.7 mil domicílios
tributários com atividade regular
Junto àprefeitura, garantindo à
localidade afama de comércio
bem estruturado ediversificado.
Ocurioso éque acaracterística
a c o m p a n h a o b a i r r o d e s d e s e u

nascimento, em 1962. quando
aCompanhia de Colonização
e D e s e n v o l v i m e n t o R u r a l , d e

Londrina, comprou afezenda Santa
Lina. de Alexandre Rasgulaeff.

Naquele momento Maringá
tinha mais de cem mi l habi tantes,

estava em pleno crescimento.
" C o m o o l o t e a m e n t o e r a

considerado longe do centro, o
comércio de produtos esen/iços
essenciais surgiu para suprir os
moradores. Entre eles. mercearias,
barbear ias. farmácias ebares", conta

ohistoriador João Laércio Lopes
Leal. que responde pela Gerência
de Patrimônio Histórico de Maringá.

Amaioria das pessoas que
começou ahabitar aregião
era formada por camponeses
que foram obrigados adeixar
acafeicultura para procurar
emprego na cidade. Além disso,
muitas femílias que até então
moravam na Vila Operária -onde
o c u s t o d e v i d a a u m e n t a v a

por causa do desenvolvimento

d e

Apesar de popular, oJardim
Alvorada desenvolveu identidade
própria eaté por volta da década

escolade 1980. por exemplo, tinha a
de samba Asa Negra, um time de
futebol amador, abrigava amaioria
das bandas musica is econtava

com uma população atuante
na sociedade eparticipante na
política. Já aPraça Farroupilha era
ponto de comícios emanifestações.
Apartir da década de 1980. obairro
começou aadquirir novo status
com oaumento do padrão de vida
dos moradores, valorizado pelo
m e r c a d o i m o b i l i á r i o .

Já aVi la Santo Antôn io nasceu

em 19A0, posicionada entre a
a v e n i d a C o l o m b o e o J a r d i m

Alvorada. Desde osurgimento foi
construída acapela Santo Antônio,
que deu nome ao bairro. Acapela
foi substituída por uma estrutura
melhor, de madeira, mas no final
de 1960 sofreu um incêndio e
somente no início de 1970 foi
cons t ru ída aes t ru tu ra a tua l . O

bairro tem. segundo aprefeitura,
cerca de 330 domicí l ios t r ibutár ios.

L O N G O P R A Z O

Q u a n d o a S h i m i z u I m ó v e i s s a i u d e

u m l o c a l m o v i m e n t a d o d a Z o n a 7

para se instalar na sede própria no
Jardim Alvorada, em agosto de 2013.
od i re to r Eu r i co Sh im izu pe rcebeu
que ter um local próprio eem bair-
ró favorecia tanto apermanência no
mercado quanto op lanejamento de
longo prazo. "Mudamos pensando na
iãcil idade logística, na comodidade,
e m t e r m a i s e s t a c i o n a m e n t o e e c o ¬

nomia de tempo, que são os benefí¬
cios para qualquer empresa que mi¬
gra p.ara obairro, mas notamos que
a m e d i d a t a m b é m f a v o r e c e u a n o s s a

área de abrangência", enfatiza.
Isso porque amudança de ende¬

reço também foi influenciada pela
revitalização da avenida Morangueira,
pelo fécil acesso àAssociação Cultural
eEsportiva de Maringá (Acema).Já que
grande parte do público da Shimizu

Imóveis édescendente de japoneses,
epela existência de várias agências
b a n c á r i a s n o J a r d i m A l v o r a d a .

"Aqu i aumentamos nossa c l ien te la

na região norte etemos mais fecilida-
de principalmente com amobilidade
de nossos colaboradores, porque na
maioria das vezes somos nós que va¬

mos até ocliente", explica Shimizu.
Em relação àconcorrência, oem¬

presário não demonstra preocupa¬
ção, embora existam outras imobiliá¬
rias no bairro. Mas sugere um tipo de
empresa que ainda não está instala¬
da no Jardim Alvorada: "sinto falta de

um cartório para lavrar escrituras".
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O P I N I Ã O

Trabalhar não
éproduzir

C u r i o s a m e n t e , o s t r a b a l h a d o ¬

res brasi leiros têm expediente
m a i o r q u e o d o s t r a b a l h a d o r e s
n o r t e - a m e r i c a n o s . M u i t o s f a z e m

h o r a e x t r a , m a s a p r o d u t i v i d a d e
do nosso pessoal corresponde a
2 5 % d a d o s t r a b a l h a d o r e s d o s
Estados Unidos. Por quê?

T r a b a l h o n ã o é s ó a t i v i d a d e
laborai, éacapacidade de pro¬
duzir, gerar riqueza, agregar efi¬
ciência, tomar decisões corretas,
ser capaz de operar de forma
adequada um equipamento. Há
muito mais no trabalho do que o
tempo dedicado aele.

S e g u n d o l e v a n t a m e n t o d a
C o n s u l t o r i a C o n f e r e n c a
obrasileiro émenos produtivo

-que omexicano, que tem 36% da
produtividade dos norte-ameri¬
canos. Se compararmos nossos
trabalhadores aos europeus, nos¬
sa performance piora significa¬
tivamente. Afinal, há países em
que aprodução está acima dos
operários do "tio Sam".

O c á l c u l o é f e i t o c o m b a s e
Produto Interno Bruto do país
em comparação ao número de
t raba lhadores a t ivos . Mas não é

só isso que conta. Afalta de qua¬
lificação contribui, assim como o
tempo de permanência no mer¬
c a d o e / o u e m u m a a t i v i d a d e .
T a m b é m é r e l e v a n t e o h i s t ó r i c o

de qualificação do trabalhador.
Em tempos de crise vale lembrar
que são os men̂ os qualificados os
primeiros aser demitidos.

Contudo, al ista de fatores que
contribui para abaixa produtivi¬
d a d e d o s b r a s i l e i r o s é a c r e s c i d a

de outros percalços. Um deles éa
i n f r a e s t r u t u r a , c o m o a s r o d o v i a s .

Ademora pa ra odes locamen¬
to de produtos epessoas atrasa
acadeia de produção, gerando
i n s t a b i l i d a d e e p r o b l e m a s n o
cumprimento de prazos, Nos es¬
paços urbanos, apéssima quali¬
dade dos meios de transporte é
um prejuízo para otrabalhador
eempresa. As paral isações no
transporte colet ivo easi tuação
precária de ônibus, metrô, aero¬
portos etc, agravam oproblema.

S e f o s s e m o s c o l o c a r a l i s t a d e

pedras no caminho da produtivi¬
dade, teríamos que ocupar muito
mais espaço nesta coluna. Mais
uma delas, das mais perniciosas.

por incrível que pareça, aconte¬
ce na forma como aprodução é
organizada: segundo oRelatório
Doing Business, de 2016, com
d a d o s d e 2 0 1 5 , s o m o s o 11 6 ° e m

burocracia entre 189 países inves¬
t igados.

Epara coroar nossa cadeia de
improdutividade quero destacar
a c u l t u r a d o t r a b a l h o . O s m a u s

hábitos nas relações que denun¬
c iam ova lo r que damos anossa
atividade profissional. Segundo o
m e s m o r e l a t ó r i o , o b r a s i l e i r o t e m

falta de foco na produção, tanto
na ação do t raba lhado r quan to
no p lane jamento do t raba lho , o
que é, em muitos casos, respon¬
sabilidade das empresas. Demo¬
ramos para começar afazer o
necessário enem tudo oque fa¬
zemos dever ia ser fe i to ou está na

ordem de operações devida.
D e s t a . f o r m a n ã o é f a z e n d o h o ¬

ras ex t ras que vamos me lhora r
nossa produtividade. Mas quan¬
do t ivermos todos estes fa tores
sendo repensados emelhorados
em prol do discurso, até agora
demagógico, um dia seremos
uma nação desenvolvida.

B o a r d ,

n o

■" C//son Aguiar égraduado em Hístór/a emestre em História e
Sociologia: éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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T E C N O L O G I A / /

Feche as
po r tas

para os
hackers
Abrir um e-ma/í ou um arquivo
com vírus pode levara empresa

aperder dados, inclusive dos
clientes, edinheiro, no caso

de os hackers terem acesso às
senhas de sistema bancário

p e l a i n t e r n e t
// por Fernanda Bertola

Oe-mail chega como se fosse uma resposta, em tom
corriqueiro: "conforme solicitado, segue anexo obole¬
to de cobrança” . Se oremetente édesconhec ido
assunto inesperado, équase automát ico desconfiar e
fugir do golpe, No entanto, nem sempre as mensagens
maliciosas se entregam fácil. Às vezes, elas vêm disfar¬
çadas, por exemplo, vinda de um contato corriqueiro,
que nem sabe que está mandando vírus, aumentando
achance de um cl ique.

Vitimas de crimes digitais, empresas do mundo todo
perderam, só no ano passado, US$ 280 bilhões, cerca de
R$ 900 bilhões. Enos próximos anos acifra tende aau¬
mentar. considerando que as invasões cresceram 40% de
2015 para 2016. Os dados são da pesquisa 'International
Business Report -The Global Impact of Cyber Crime', re¬
alizada pela consultoria Crant Thornton com mais de 2.5
mii lideres de empresas ecom base em 36 economias.

Segundo ojornalista especialista em segurança da
informação, Aitieres Rohr, também colaborador do livro
Trilhas em segurança da informação' (Brasport), são três
tipos de invasores; os que querem brincar, os que que¬
rem ganhar dinheiro eos espiões.

e o

E S P I Õ E S

Ao contrário de outros invasores, que realizam ataques
visíveis, os espiões costumam passar despercebidos epo¬
d e m r e m o v e r r a s t r o s . E n t r e o s c a s o s e m b l e m á t i c o s e s t á

odo 'Vahoo, que detectou uma invasão em sua rede em
2014, mas levou quase dois anos para descobrir que os
invasores levaram dados de 500 milhões de usuários, der¬

rubando as ações da companhia na bolsa de valores. "O
plano de detecção funcionou, mas aresposta foi inade¬
quada. porque ainvestigação demorou tempo demais",
d i z R o h r .
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//Brecha na segurança
'Invasores entram aonde émais lacil. Em muitas empresas, isso significa que eles podem enviar
um e-mail para funcionários sem muito conhecimento da tecnologia", diz Altieres Rohr

De acordo com oespecialista, a
espionagem prat icamente inex is te
em empresas menores, que preci¬
s a m s e p r e o c u p a r c o m o s c r i m i n o ¬
sos que estão at rás de 'd iversão' ou

dinheiro. Segundo Rohr, esses dois
tipos de invasores usam "receitas de
bolo" para atacar. Eaempresa que
cair, pode perder d inheiro com a
exigência de transferências da con¬
t a b a n c á r i a o u e x t o r s õ e s m e d i a n t e

a m e a ç a s , c o m o d e r r u b a r u m s i t e . o

que no caso de lojas online pode-
ria representar um grande prejuízo.
Outro risco ésofrer com aexigência
de pedido de resgate se osistema
for 'sequestrado'. Muitos criminosos

pedem opagamento em bitco/n,
uma moeda virtual supervalorizada
(um bítcoin pode chegar aR$ 2mil)
edifíci l de ser rastreada.

c k e r s s e v a l e m d e f a l h a s d o u s u á r i o

ou da equipe de tecnologia, Rohr
a c r e s c e n t a q u e s e a e q u i p e u t i l i z a
software pirata, pode-se imaginar
uma invasão que explorou erros, fe-
Ihas de configuração ou brechas. Já
que não se pode atualizar progra¬
m a s p i r a t a s s e m c o r r e r o r i s c o d e
que ele pare de funcionar.

E m o u t r o s c a s o s , o s c r i m i n o s o s s e

aproveitam de quem conhece pou¬
co de tecnologia. "Invasores entram
a o n d e é m a i s f é c i l . E m m u i t a s e m ¬

presas, isso significa que eles podem
enviar um e-mail para funcionários
s e m m u i t o c o n h e c i m e n t o e m t e c ¬

nologia, como os que trabalham na

F A L H A S

C o m o m e c a n i s m o d e i n v a s ã o , o s

criminosos digitais geralmente utili¬
zam as 'portas' dos programas para
orecebimento de arqu ivos. Oque
eles fezem écamuflar os arquivos
do mal', aexemplo dos cavalos de
troia' . para driblar osistema ein¬
vad i r amáquina, podendo causar
pane ou roubar informações como
senhas eou t ros dados .

Para chegar aesse estágio, os ha-

Hev i s taACIM /
3 7



T E C N O L O G I A

/ / P o d e r í a t e r s i d o e v i t a d o
"Muitos empresários deixam de investir em segurança digital edepois têm que pagar um valor duas acinco
vezes ma io r para um c r im inoso" , d i z Vin íc ius Pad i lha

mentos aos colaboradores, fal'a de
inveslimento em plano de continui¬
dade de negócios, não estabelecer
políticas de uso esenhas realistas,
não testar eaplicar atualizações, en¬
tre outras faltas. "Em resumo, aper¬
gunta 'como minha empresa pode
f a z e r i s s o ? ' t e m q u e p a s s a r a s e r
'como minha empresa pode fazer
isso com segurança?'".

recepção ou financeiro, econvencé-
-los aabrir um arquivo, link ou pro¬
grama malicioso", diz Rohr.

Épossível até que um invasor dei¬
xe um pen-drive no estacionamen¬
to para algum funcionário curioso
pegar, colocar no computador de
t r a b a l h o e . s e m p e r c e b e r, p e r m i t i r
aentrada de um vírus, que captura
eenv ia in fo rmações que ohacker
pode usar para ganhar dinheiro.
Outro caminho éconsegui r in for¬
mações precisas esigilosas somente
com persuasão via telefone, e-mail e
até pessoalmente

Para oespecialista, além da ine¬
xistência de uma lei no Brasil que
obrigue as empresas ainvestir em
segurança de dados eda descren¬
ça na possibilidade de uma invasão,
há outros erros: não oferecer treina-

t i vo bancár io , fo i so l i c i tado o token

(senha usada para transações). Não
digitamos asenha porque não está¬
vamos fazendo nenhuma t ransação.
N o m e s m o m o m e n t o u m f u n c i o ¬

n á r i o d o b a n c o e n t r o u e m c o n t a t o

para comunicar que alguém estava
t e n t a n d o p a g a r b o l e t o s e m n o s s a
conta esó precisavam desse token",

relata oresponsável, que pediu para
n ã o s e r i d e n t i fi c a d o . " O s h a c k e r s

poderiam estar lá há muito tempo
apenas observando, como disseram

os espec ia l i s t as que con t ra tamos ,
mas descobrimos só quando ataca¬
r a m " . a c r e s c e n t a .

De imediato, aequipe seguiu as
instruções do banco, que orientou
adesconec ta r os compu tado res da

internet eaformatar as máquinas.
U m a e m p r e s a e s p e c i a l i z a d a e m

PRECAUÇÃO
Em uma empresa de Maringá, o
aplicativo da conta bancária preci¬
sou ser invadido para os gestores en¬
t e n d e r a m a n e c e s s i d a d e d e i n v e s t i r

em segurança digital. Como onegó¬
cio éde pequeno porte efamiliar, os
proprietários não imaginavam que
poderiam ser alvo de hackers.

'Assim que acessamos oaplica-

F e v e r e i r o 2 0 1 7
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EXISTE PROTEÇÃO LEGALsegurança da informação foi con¬
tratada para verificar arede eos
®guipamentos e. agora, aproteção
econstante. ‘O que pagamos pelo
serviço foi muito menor que ovalor
gue tentaram roubar. R$ 50 mil. Foi
u m e r r o n ã o t e r m o s i n v e s t i d o e m

segurança antes", declara ogestor.
Mesmo com acontratação de

especialistas em segurança digi¬
tal, não foi possível descobrir afa¬
lha que os criminosos encontraram
para acessar oaplicativo utilizado
com frequência no computador do
escritório. Asuspeita éde que os cri¬
minosos tenham enviado um e-mail
ou arquivo infectado, que capturou
etransmitiu informações.

Violar asegurança de dispositivos informáticos, conectados
ou não àinternet para obter, aduiterar. destruir dados ou
informações sem autorização ou fazer instalações que tornam
máquinas vulneráveis écrime, segundo aLei 12.737/12 (Lei Carolina
Dieckmann). Mas além da invasão, geralmente outros crimes são
cometidos. "Pedir resgate para devolver os dados ou usar oaplicativo
do banco, por exemplo, mediante fraude, pode configurar crimes
como extorsão eestelionato, dependendo do caso", explica o
advogado especialista em Direito Digital emembro do Instituto
Brasileiro de Direito Eletrônico, Rafael Maciel.

Sem considerar outras penas para crimes decorrentes da invasão,
apunição para oinvasor édetenção de três meses aum ano e
multa. Se ohacker obtiver dados de comunicação privada ou dados
sigilosos, apena pode chegar areclusão de seis meses adois anos e
multa. Epode aumentar em caso de prejuízo econômico.

Infelizmente. lamenta oadvogado, muitos casos não são
solucionados por feita de estrutura investigativa para apurar
as ocorrências. Porém, os que são levados ao conhecimento
das autoridades competentes podem ser apurados eterem
identificadas as autorias dos ataques para responsabilização
criminai e/ou civil.

Ainvasão configura crime, não importando se osistema de
segurança éfelho. Maciel esclarece, no entanto, que aempresa
poderá ser responsabilizada civilmente perante seus clientes em
c a s o d e v a z a m e n t o d e d a d o s .

SERVIÇOS
De acordo com osócio da empresa
de segurança digital TrancaBit. Viní¬
cius Padilha. oditado "é melhor pre¬
venir do que remediar" também se
aplica àsegurança da informação. E

antivírus simples, sozinho, pos¬
sivelmente não dá conta do recado.

Quem oferece segurança digital
geralmente executa uma série de
testes nas empresas com oobjetivo
de descobrir falhas. ATrancaBit, por
exemplo, oferece oPenetrat/on Tes-
ting, uma simulação de um ataque
que abrange asegurança interna,
externa eaté wi-fi. "Se conseguirmos
achar as brechas, as portas abertas,
saberemos fechá-las. Tudo éfeito de
forma confidencial eformalizada",
explica Padilha.

Se aempresa, no entanto, não
se p reven iu ees tá sendo a tacada, é
possível conter a invasão efazer com

que oest rago se ja min imizado. "Atu¬

almente para se proteger não custa
muito. Muitos empresários deixam
de investir edepois têm que pagar
u m v a l o r d u a s a c i n c o v e z e s m a i o r

para um criminoso por causa de um
seques t ro de dados que poder ia te r
s ido evi tado", destaca.

u m



NEGÓCIOS //
F o t o s M ' â i t e r F e r n a n d e s

/ /32 func ionár ios
Egon Fuck. da SOS Animal, que tem hospital veterinário 2* horas por dia. supermercado pet eo/ifrece
exames laboratoriais: 'nossa equipe faz da cesarea àcremação*

Um mercado gigante para
os pequenos animais

Alçados amembros da femília. os animais de estimação encontram em Maringá
uma variedade grande de produtos eserviços quase igual ados humanos. Até apli¬
cações de células-troncos indicadas para artroses edoenças neurodegenerativas,
por exemplo, são disponibilizadas. Cirurgias oftalmológicas. neurológicas ecardía¬
cas, reabilitação orai. fisioterapia ehospedagem em hotéis são alguns dos serviços
disponíveis para os pets na cidade.

Na SOS Animai há cerca de dez mil itens para cães, gatos epeixes. Só de rações
são centenas de opções. Quando oempresário Egon Dosé Fuck abriu aempresa, há
23 anos. oserviço de banho etosa era uma novidade em Maringá. Hoje étão corri¬
queiro que ele disponibiliza dois veículos de leva etraz. eaequipe nem conhece os
donos de todos os b ichinhos, afinal 70% ut i l izam o'de/ ívery.

No país que tem asegunda
maior população pet do

m u n d o e m a i s d e 3 0 0

pet shops em Maringá,
n ã o é d e s e e s t r a n h a r

que aconcorrência seja
grande: quem apostou

neste segmento díz que a
diversificação eas novidades

são as bases para prosperar
/ /por Ciovana Campanha
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//I,4 mil animais atendidos por més
Margareti Boreila ésócia do Vida Animal, pue tem trés
endereços: acrise fez os concorrentes oferecerem seus pet
shops para eia comprar

//800 tipos de exame
Laboratório Sâo Camilo faz exames veterinários para clientes de
todo oBrasil graças ao sistema de logistica eacesso online aos
resul tados; na foto João Pedro Jock Piva

ASOS conta com hospital veteri¬
nário que funciona 2A horas por dia,
supermercado pet, hospedagem e
exames laboratoriais, “Nossa equipe
faz da cesárea àcremação', conta,
No iaboratório da empresa são fei¬
tos hemogramas, raio-x, endosco-
pia, u l t rassom. entre outros, São 32

funcionários para atender de 1,5 mil
a2mil animais por mès. “O cliente
q u e r c o m o d i d a d e e t o d o s o s s e r v i ¬
ços em uma ún ica es t ru tu ra" , av isa

para quem quer empreender na
área. Tanto que para este ano Fuck
quer oferecer leitos de UTI, já que
hoje só há semi-UTI, "Vamos com¬
prar respiradores. aparelhos de ven-
t i l o m e t r i a , e n t r e o u t r o s ' , c o m e n t a .

Cirurgias de cateterismo ehemo-
d i á l i s e d e v e m s e r a c r e s c e n t a d o s à

gama de serviços.
E m 2 0 1 6 o f e t u r a m e n t o d a e m ¬

presa cresceu 8%. índice considera¬
do positivo, já que aAssociação Bra¬
sileira da Indústria de Produtos para

Animais de Est imação (Abinpet)
estima que osetor tenha crescido
5.7% em relação a2015, número
abaixoda inflação, totalizando R$ 19
bilhões de faturamento. AAbinpet
reclama da alta carga tr ibutária,
que chega a51% do preço final dos
produtos. "Pleiteamos uma tributa¬
ção justa em relação aos produtos
para animais de estimação, que são
considerados ho je membros das

famílias. Ou seja, sua alimentação
não pode ser considerada produto
supérfluo, mas item primordial para
saúde do animal e, por consequên¬
cia, do bem-estar de toda família",
diz opresidente da entidade, 3osé
Edson Gaivão de França.

Ainda que haja turbulências e
acarga tributária seja alta, oBrasil
tem números respeitáveis: possui
132 milhões de animais de estima¬
ção. asegunda maior população pet
do mundo, de acordo com oInsti¬
tuto Brasileiro de Geografia eEsta¬
tística (IBGE), Com isto. opaís tem o
terceiro maior faturamento do setor,

representando 5.3% do mercado
global, que supera USS 100 bilhões.
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/ / H o m e o p a t i ã
para bichos
L i s a n d r o

C o r a z z a e a

esposa. Patrícia,
s ã o s ó c i o s
d a U P V e t

que tem 18
franquias em
seis es tados
b r a s i l e i r o s^ m

b a s t a n t e u s a d o e n t r e d e z e m b r o e o

início do ano por famílias que viajam,
teve queda, mesmo com opreço
competitivo de R$ 40 por dia. Mar-
gareti também tem recebido ofertas
de concorrentes que querem vender
seus pet shops.

U m d o s p r o b l e m a s e n f r e n t a d o s
pelos empresários do setor éalálta
de mão de obra especializada, mes¬
mo com 270 cursos de graduação em
M e d i c i n a Ve t e r i n á r i a n o B r a s i l . N a S O S

Animal, por exemplo, além de veteri¬
nários, há enfermeiros que decidiram
migrar para aárea. Areclamação éa
mesma de MargaretI Borella, do Vida
Animal. Ela relata que há dificuldade
de contratar profissionais principal¬
mente para banho etosa. A l iás , aca¬

pacitação éuma das maiores deman¬
das dos empresários que participam
do núcleo setorial de pet shops do
programa Empreender, da ACiM -e les
se reúnem quinzenalmente sempre
com aparticipação de um consultor
para discutir as demandas do setor.

as células com capacidade de autor-
replicação estão sendo aplicadas em
pequenos animais com problemas
cardíacos ede coluna, por exemplo
-oserv iço também éofer tado pe la
S O S A n i m a l .

Quando questionada sobre oque
m u d o u n e s t a s m a i s d e d u a s d é c a ¬

das da empresa. Margareti éenfâtica;
■quase tudo'. Ela viu aconcorrência
aumentar (a est imativa éque haja
m a i s d e 3 0 0 e s t a b e l e c i m e n t o s d o

gênero em Maringá), os donos de
pets também querem mais como¬
didade e. por isto. épreciso ofere¬
cer uma ampla gama de produtos
eserviços, Ecom oaumento da ida¬
de média dos bichos, novos proce¬
d i m e n t o s m é d i c o s p a s s a r a m a s e r
o f e r e c i d o s - u m a c i r u r g i a d e c o l u n a
custa até R$ 4mil.

P e l a s t r ê s u n i d a d e s d o V i d a A n i ¬

mal (avenida Cerro Azul. avenida Rio
Branco eShopping Cidade), que em¬
pregam 20 pessoas, passam de 1,2
mil a1,4 mil animais por mês. Mas
a c r i s e e c o n ô m i c a q u e a s s o m b r a o
B r a s i l n ã o d e i x o u o s e t o r i n c ó l u m e . A

procura por diárias de hotel, serviço

E X A M E S E D I A G N Ó S T I C O S

Somente em Maringá há três labora¬
tórios veterinários eclínicas equipa¬
das para realizar exames em pets, O
L a b o r a t ó r i o V e t e r i n á r i o S ã o C a m i l o ,

por exemplo, disponibiliza desde he-
mogramas a té nec róps ia , t o ta l i zan¬
do mais de 800 tipos de exames. A
empesa também investe no desen¬
v o l v i m e n t o d e n o v a s a n á l i s e s a fi m

de apresentar soluções para saúde
a n i m a l , c o m o o e x a m e d e r a d i o i m u -

n o e n s a i o , n a á r e a d e h o r m ô n i o s , e

biologia molecular .que faz análises
por meio do DNA.

Olaboratório entrega em média
oito mil exames eanálises por mês,
solicitados por clínicas veterinárias
de Maringá (20% da demanda) ede
o u t r a s c i d a d e s . D e a c o r d o c o m o b i o ¬

químico ediretor técnico do Grupo

aUASE TUDO MUDOU
Quando abriu oVida Animal, há qua¬
s e 2 2 a n o s , M a r g a r e t i p r a t i c a m e n t e

focava as vendas em ração. Hoje nos
três pet shops que possui -oúltimo
aberto há dois anos -ela oferece ser¬

viços de clínica veterinária, oftalmolo-
gia, dermatologia, banho, tosa. hotel
eaplicações de céiuias-tronco. Sim.
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São Camilo. João Pedro Jock Piva. o
envio de coletas de outras local ida¬
des para exame év iáve! dev ido aum

eficiente sistema de logística eao
acesso online dos resultados. "Os exa¬

mes tèm omesmo padrão equalida¬
de dos que são feitos para humanos',
d e s t a c a . O l a b o r a t ó r i o c o n t a c o m

uma equipe de cinco veterinários,
cada um responsável por um seton
imagem, análises clínicas, patologia,
apoio ediagnóstico, esanidade ani¬
mal . Os va lo res dos exames var iam

de R$ 10 aR$ 800.
“Os donos a inda não tèm oháb i¬

to de levar os animais de estimação
para exames rotineiros epreventivos.
Ademanda sempre vem por causa
da manifestação de um sintoma ou
ocorrência de fratura, gestação eaci¬
d e n t e " , c o m e n t a .

P e t v e t
( m e d i c a m e n t o s

v e t e r i n á r i o s )

P e t c a r e
(equipamentos,

acessórios, produtos de
higiene ebeleza animal)

O M E R C A D O
P E T N O B R A S I L

.R$19 bilhões i
Lem 2016 — ^

«

O

P e t
S e r v i c e

(serviços)I

..■«i P e t f o o d1’
(alimentação)

H O M E O P A T I A

O s e g m e n t o d e e x a m e s é a p e n a s
uma parte da cadeia de procedi¬
mentos de saúde. Depois de ouvir de
um especialista, em uma palestra em
Curitiba/PR, que ahomeopatia para
a n i m a i s e r a u m a d a s á r e a s d o f u t u ¬

r o f a r m a c ê u t i c o . L i s a n d r o C o r a z z a

decidiu investir na área junto com que decide apostar também em ani-
aesposa. Patrícia, também formada mais. só que são negócios diferentes,
em Farmácia. Os primeiros três anos Enquanto quem manipula fórmula
foram difíceis, com as contas pratica- para humanos precisa cumprir as
mente no 'vermelho'. Hoje. dez anos exigências da Agência Nacional de
depois, aUP Vet tem 18 franquias no Vigilância Sanitária (Anvisa), no nos-
Paraná. São Paulo, Rio de Janeiro, so caso cumprimos as exigências do
Rio Grande do Norte, Santa Catarina Ministério da Agricultura, Pecuária e
eEspírito Santo evai ganhar outras Abastecimento', cita,
c i n c o a i n d a n e s t e a n o . s e n d o a s e ¬

gunda maior rede do segmento no NOVIDADES
país. Com adesão apartir de R$ 38 Corazza fornece as bases dos biscoi-
mil einvestimento que varia de R$ tos exampu. por exemplo, eos fran-
150 mil aR$ 200 mil. afranquia traz queados finalizam os produtos em

suas unidades, que precisam contar
c o m u m f e r m a c ê u t i c o r e s p o n s á v e l .
Aliás, os biscoitos de frango, fígado,
carne, bacon eptcanha são ocarro-
-chefe da rede. Nas lojas também
épossível manipular fórmulas para

í
0 ^ ^

%População pet do Brasil
mundo (cães, gatos, aves carKJseâmafoeotais^
opaís tem oterceiro maior faturamento do setor

i o r d o

FONTES IAssociação Brasileira daindústriade Produtos patsAnimaisde
Estimação (Abinpet) eInstituto Brasileiro de Geografia eEstatística (IBCE)

A R T E :

Weling(on Vain^r

P

doenças e t ranstornos, como an¬
siedade, depressão esíndrome de
c o m p o r t a m e n t o . S ã o m a i s d e d u a s

mil fórmulas, incluindo perfume e
aromat izante. Em média, os c l ientes
gastam de R$ 100 aR$ 150 em cada
ida às lojas da UP Vet.

Para este ano, aempresa tem no¬
v i d a d e s . c o m o o s d o i s s a b o r e s d e

sorvete para cachorro, de maracujá
(com florais] ecarne, uma espécie
de isotónico (tipo Catorade). Outras
novidades são os colírios epomadas
oftalmológicas.

Corazza faz planos de aumentar
alinha de cosméticos, já que parte
dos clientes quer entrar nas lojas e
e n c o n t r a r o s p r o d u t o s a p r o n t a e n ¬
trega na prateleira, em vez de en¬
c o m e n d a r .

r e t o r n o e m a t é 1 2 m e s e s .

J u n t o c o m o c r e s c i m e n t o , v e i o a

concorrência. "O maior problema são
as empresas que não fornecem pro¬
dutos de qualidade. Tem farmácia de
manipulação voltada para pessoas

Revista ACIM / 4 3
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Por que
integrar novos

colaboradores é
tão importante?

í . ' V

f

) ' 7

Retenção eengajamento são imprescindíveis
para osucesso de uma organização, eisso

começa peia ambientação do novo integrante
//por Rafaela Schon

f

Muito se feia em atrair talentos, mas ao conseguir isso, é
necessário pensar em como retê-los, Faz parte da rotina de
uma empresa aentrada esaída de colaboradores, eisso é

saudável para odesenvolvimento organizacional, pois no¬
vos colaboradores podem sugerir melhorias em processos
de acordo com experiências anteriores,

No entanto, éimportante refletirmos sobre ocomeço
do trabalho de um novo colaborador, pois todo início ten¬
de aser visto com cautela, eaadaptação ao time deve ser
feita de forma gradual esistemática.

Costumo dizer para os colaboradores admitidos que
no primeiro dia de trabalho énatural sentir aqueie 'frio na
barriga', pois tudo énovo: colegas, gestor, rotinas, normas
e. principalmente, acultura da empresa.

Desta forma, aintegração éuma etapa importante para
aambientação do novo colaborador econtribui para que
ele se sinta parte da equipe, desde oprimeiro instante da
admissão. Mas aintegração vai além do objetivo de boas-
!vindas eopreparo üo funcionário para anova etapa, tem
foco no desenvolvimento ena retenção de pessoas.

Aintegração éum processo de aprendizado por parte
do funcionário, pois ele rçceberá várias informações sobre
ainstituição, como história, missão, visão, valores, estrutura

eorganograma, que geram um al inhamento de expectat i¬
vas efazem com que ofuncionário compreenda acultura

da empresa.
Para estruturar um processo de integração assertivo, é

necessário observar alguns pontos;
1. Apresentar pessoas-chaves: éimportante que o

novo colaborador conheça pessoas-chaves dos processos
da empresa, bem como profissionais que ele terá mais
c o n t a t o e m s u a r o t i n a

2. Apresentar aempresa: além de compreender acul¬
tura, por meio de informações institucionais enormas,
essa etapa fez com que onovo colaborador se sinta per¬
t e n c e n t e a o t i m e

3. Apresentar os diferenciais da empresa: informar
quais são os programas, eventos ereconhecimentos da
e m p r e s a

4. Apresentar porque ébom trabalhar na empresa;
informar benefícios eutilizar este espaço para realizar o
endomarketing.

Aintegração não ésó responsabilidade da área de
Gestão de Pessoas, porque terá continuidade no setor
em que colaborador realizará suas atividades. No depar¬
tamento, ogestor poderá dar continuidade ao traba¬
lho realizado pela equipe de integração, apresentando
0novo colaborador, conversando sobre adescrição de
cargo, ou seja, as atividades oprofissional realizará eos
resultados esperados, as rotinas (procedimentos) eini¬
ciar os treinamentos da função.

Ogrande desafio das empresas éengajar colaboradores
aatingir resultados, eoprocesso de integração ajuda nisso,
por ser uma ferramenta de alinhamento ecomunicação.

I

'.'Rafeela Schon épsicóloga organizacional edo trabalho,
coordenadora de Recursos Humanos do Hospital Paraná,

consultora, docente de cursos de pós-graduação e
í n s t r u t o r a d o C e n t r o d e T r e i n a m e n t o d a A C I M

I
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goch»'prêmio

C I M t f t n o 1

^ e s p o r t e § M M I M i A

V l «n

\

Prêmio ACIM de Esportes
oteatro Calil Haddad ficou lotado em 19 de dezembro durante oPrêmio ACIM de Esportes, que

homenageou 288 atletas, técnicos epatrocinadores do esporte local, indicados pelas associações
esportivas, Oevento, que foi uma realização da ACIM, Unimed Maringá eSindicato do Comércio Atacadista
eDistribuidores do Estado do Paraná (Sinca), teve início com apalestra do maratonista Vanderlei Cordeiro

d e L i m a ,

Oatleta que teve ahonra de acender apira olímpica na abertura dos Jogos Rio 2016 falou sobre otema
Superando desafios em tempos de crise'. Depois foram realizadas as homenagens aatletas que se

destacaram em competições de níveis estadual, nacional einternacional, técnicos epatrocinadores do
desporto escolar, paradesporto (atletismo, basquete/handebol em cadeira de rodas ebocha paraolímpica:
foto) edesporto -nas modalidades de arco eflecha, atletismo, basquetebol, beisebol, cicl ismo, corrida de
rua, futebol, futebol americano, futsal. handebol, judô, karatê-dó tradicional eshotokan, natação, triathlon,

rugby, skate. softbol, tênis de mesa evôlei de praia,
Oprêmio foi criado em 201A para distinguir ehomenagear esportistas locais devido aos resultados

expressivos no esporte, Acerimônia teve apoio da Cocamar, Estética Academia, Sancor Seguros, Coca-Cola/
Femsa, Secretaria de Esporte edo Turismo do Paraná eSicoob.

Atendimento por chat
AACIM tem mais um canal de comunicação, um chat online disponibilizado no canto inferior direito do site
www.acim.com.br. Ochat pertence àCentral de Relacionamento ao Associado (CRA) e, por isso, conta com

quatro agentes de relacionamento que atendem desde uma solicitação de envio de boleto até odesbloqueio
de senha para oSPC ou agendamento de visita técnica para conhecer os produtos da ACIM, Onovo canal de

comunicação pode ser acessado de segunda àsexta-feira, das 8às 18 horas.
R e v i s t a A C I M > 4 5
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Reitor receberá comenda da AClM
AACIM vai homenagear oreitor da Unicesumar. Wilson de Matos Silva, com acomenda Américo Marques d
éamaior homenagem da entidade. Acerimônia está agendada para 19 de maio. às 20 horas, no Moinho Vermelha

Graduado em Matematica eMestre em Ciências Gerenciais pela Universidade de Marília/SP. Silva éfunda _or
reitor da Unicesumar. que tem 80 mil alunos nas modalidades presencial eadistância, efundador do Col 9

Objetivo Unidade Maringá, hoje com mil alunos. 3á recebeu diversos títulos, inclusive de Emptesário do Ano,
1999, prêmio concedido pela ACIM. Associação Paranaense de Supermercados (Apras). Federação das Indústria
Parana (Ftep) eSindicato do Comércio Varejista eAtacadista de Maringá eRegião (Sivamar). É‘Cidadão Benemeri

do Parana-. recebido em 2002. AComenda Américo Marques Dias, que leva onome do primeiro presidente aa
ACIM. foi criada em 2003. ecomo éuma homenagem especial, adecisão de escolha dos outorgados fica acargo
dos presidentes dos conselhos de Administração eSuperior da ACIM, desde que aprovada pela diretoria -nao

periodicidade definida para ser entr g

Sérgio Moro em Maringá
ojuiz federal Sérgio Moro, responsável pel
processos da Operação Lava-Jato, estará em

Maringá em 17 de março para proferir palestra
no Excellence Centro de Eventos, às 20 horas.
Arenda da venda dos convites será revertida

para aApae. Na palestra Moro falará sobre
a inves t igação do maior esquema bras i le i ro

de desv io e lavagem de d inhe i ro envo lvendo
agentes políticos, empreiteiros, operadores

finance i ros eempresas púb l i cas . Oevento é
uma realização da ACIM, Apae eRotary. Mais
informações pelos telefones (A4) 3025-9674 e

3 0 2 5 - 9 6 4 4 .

o s

P rêmio ACIM Mulher
Será em 24 de março aentrega do Prêmio ACIM Mulher para aempresária

Myriam Cassou Terra Recco. Acerimônia será às 20 horas, no Excellence Centro
de Eventos -oconvite custa R$ 80. Myriam fundou Junto com omarido,

Antônio Recco. aRecco Lingerie, empresa maringaense que tem 37 anos de
fhiercado, emprega 700 colaboradores etem 39 lojas próprias efranquias

no Brasil. Ela responde pela diretoria de criação. Formada em Letras Anglo-
portuguesas Myriam tem três filhos eévice-presidente emantenedora da

Fundação Evangélica Oásis, que prestava apoio para doentes de câncer eneste
ano passou aapoiar dependentes químicos.

Onome dela esteve entre os indicados na primeira fase do processo,
quando 20 entidades puderam indicar empresárias eexecutivas. Na segunda

fase. em novembro do ano passado, uma comissão Julgadora escolheu Myriam.
Criado em 2004, oPrêmio ACIM Mulher homenageou no ano passado Eliza

Mitie Shiozaki. do Colégio São Francisco Xavier.
F e v e r e i r o 2 0 1 7
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Associado do hiês
No mercado há cinco anos. aclínica de fisioterapia especializada em lesões causadas pelo esporte ganhou, em
2014. onome Grupo SportFislo eum espaço exclusivo para reunir todos os servidos prestados. "Antes atuávamos
apenas com clínicas dentro das academias. Hoje oferecemos também uma estrutura própria", afirma oempresário
Eduardo Ruhling da Silva. OGrupo SportFisio mantém parceria com academias eentidades ligadas ao esporte,
eatualmente conta com 12 fisioterapeutas que prestam atendimento nas áreas de Terapia Manual, Osteopatia,
Reeducação Postural Global (RPG), pré epós-operatório de cirurgias ortopédicas, desordens da coluna vertebral,
entre outras técnicas de reabilitação, recuperação eprevenção.
OGrupo SportFisio fica na avenida Nóbrega. 1.084. Zona 4. com atendimento das 7h às 20h30.
Os telefones são (44} 3026-1100 e(44) 99156-7076.

Posse da nova diretoria da Cacinor
*

oempresário Lourival Macedo, de Astorga,
foi reconduzido ao cargo de presidente da
Coordenadoria das Associações Comerciais do
Norte eNoroeste do Paraná (Cacinor) em um
jantar em 8de dezembro, na sede da ACIM.
Àfrente da entidade desde 2014.
Macedo promete uma gestão focada no
d e s e n v o l v i m e n t o d a c u l t u r a a s s o c i a t i v i s t a

ena aproximação das associações
comerciais por meio de reuniões
itinerantes evisitas na região.
Além dos integrantes do Conselho de
Administração para agestão 2016/2018.
tomaram posse os membros dos conselhos
Super ior eFisca l .

l

I

g
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I
N o v o s a s s o c i a d o s
d a A C I M

t

21 de novembro 920 de janeiro
; ^ r o r x > / 3
A l c a r K e s t a r C o m é r c i o d e E l e t r ô n i c o s
Ama Acessórios
A r > g e u m a r
Atel ier Agape De^
A u t o M e c â n i c a C o t t a r

Bethania Representações
Bioirlêmag Colchões Éirelle
B r e c h ó d a D é b o r a
B r í t i s h A n d A m e r i c a n
C W E s t o f a d o s

Cabear Soluções em Tecnologia
C a f e D u C e n t r e
C a r ' u a n a
Casa de Massas Bom Prato
C e r e z i n l

Contradição
D e P a u t i l T o r t a s
Depósito Olímpico
Diese l Co r re to ra de Seguros
Erigeserv Errgenharía
E l e t r o M o t o r
Eletrósplii Serviços Eletriç
Emporto Sâo^osé _
Equipe"
i m p e n o
Escola de Música eAdoração -CMA
E s t i l o M o d a s
F o l e t t o I m ó v e i s
CBarblerl Representação
C e l a c a r

Ceração Social Consulcona
CtSOO Oficina Mecânica eAuto Peças
Heluane Confecções
HC Prestação de Serviças
Hquimica Comércio eServiços itda
Ivani lde Luiz da Si lva
Indiana Confecções
J a r r e t a T h o m a z A d t o g a d
Jeane Regma ChrasteK
J o c i e l e B r e t a s
K i n a & Vo l p a c o L t d a
Lde Fa t ima Nazaré Rosa Pet Shop
L o i l a
Locar Fãcll Maringá
LoIaTal isma
L o n d o n S t o r e
Magus Frater
Mangiare
M a r i a M o r a n g o
MKT Branding
M a r e i a N i c o l a j B a r b i e n
M C N P r e s e n t e s
M o l a s P e d r o s o
N N C o m é r c i o e i n d ú s t r i a
Panqueca na Girassol
Projeto Vida
P e t e C i a
P r o n t o M e d

Protecty
Quality Lavanderia
Qualy Cás
Recanto São Miguel Arcanjo
R e s t a u r a n t e S a n t a M e s a
S a b G r u p o

S e m C e n s u r a
S o r ^ d a l
T B I C r u a s
Tllãpias Maringá
UDS Soluções Digitais
U n i u b e M a n n g ã
UP Cosméticas Representação
Ve s t fi s r m a

Vidraçana Wanessa
Volúpia Store Lrrsgerie

u .

Ex-presidente da ACIM
assume Faciap
opresidente eleito para obiênio 2017-2018 da Federação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Est-ado do Paraná (Faciap), Marco Tadeu
Barbosa, quer fortalecer as pequenas associações, 'A capilaridade éonosso
grande patrimônio epara mantê-la precisamos fortalecer as coordenadorias
eas associações, principalmente as pequenas'.
Barbosa foi eieito durante aAssembléia Geral Ordinária da Faciap. realizada
em Foz do Iguaçu em dezembro de 2016 (foto), junto com 42 vice-
presidentes de acíministração e26 membros do conselho superior. Já aposse
está agendada para 17 de fevereiro, no restaurante Madalosso. em Curitiba/
PR, às 20 horas. Ele presidiu aACIM por duas gestÕes: 2012-2014 e2014-2016.

T a l i t a B i m E s t é t i c a
V i t a

o s A s s o c i a d o s

O r d e m d o P i n h e i r o
osegundo vice-presidente da ACIM, Wilson de Matos Silva Filho, que évice-
reitor da Unicesumar, foi um dos homenageados na cerimônia de outorga
da Ordem Estadual do Pinheiro, realizada em 19 de dezembro no Palácio do

Iguaçu, em Curitiba/PR. Silva Filho recebeu otítulo das mãos do governador
Beto Richa (PSDB) edo chefe da Casa Civil, Valdir Rossoni. por sua atuação na
área da Educação. No total. 37 personalidades, de diversas áreas, receberam a
condecoração, que fez parte da comemoração dos 163 anos da Emancipação
Política do Paraná. Na mesma cerimônia foram condecorados oex-presidente
Fernando Henrique Cardoso, oministro do Supremo Tribunal Federal (STF)
G i l m a r M e n d e s e o m i n i s t r o d a S a ú d e . R i c a r d o B a r r o s .

Se l l i

P e d r o fi i b j s / A N P r

A c o n t e c e u n a A C I M
Adiretoria voluntária, da ACIM teve um
merecido recesso entre dezembro e
janeiro. Mas quem disse que otrabalho
na Associação Comercial parou? Pelo
contrário, nesses dois meses foram
realizadas 322 reuniões eeventos, como a
terceira edição do Encontro Internacional
de Negócios, em 7de dezembro, ea
reunião sobre oprograma municipal
Agiliza Obras, em 8de dezembro.

I
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C E N T R O D E
T r e i n a m e n t o

PRÓXIMOS CURSOS

F E V E R E I R Or
Formação de analista
fi n a n c e i r o

l O e l I ^

3 e 4 / S
A

Escolas destaques
do Ideb 2015 Cargos esalários:

um jeito diferente de
c o n s t r u i r a f e r r a m e n t a

l i e 1 8

Representantes das escolas públicas com os maiores índices de
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2015 foram homenageadas
em 5de dezembro pela ACIM, Conselho de Desenvolvimento Econômico de
Maringá (Codem) eSindicato dos Estabelecimentos Particulares do Noroeste
do Estado Paraná (Slnepe/NOPR). OIdeb une dois indicadores da educação:
fluxo escolar emédias de desempenho nas avaliações.
Foram homenageadas aescola municipal Pioneiro Geraldo Meneghetti, que
registrou amaior evolução do Ideb entre 2013 e2015. eaescola municipal
Ariovaldo Moreno, que teve omaior Ideb de 2015 entre as escolas municipais
da cidade, com 8,5. Em relação às Instituições estaduais os destaques foram a
escola EIvIra BalanI dos Santos eoColégio de Aplicação Pedagógica da UEM.
com maior evolução do índice entre 2013 e2015, eocolégio Vital Brasil (foto),
que teve omaior Ideb da cidade entre as públicas estaduais. 5,8.
Na cerimônia também foram homenageadas Solange Lopes, que respondeu
pela Secretaria Municipal de Maringá por duas gestões, aentão secretária
municipal, Cisele Aurora de Assumpção, eachefe do Núcleo Regional de
Educação, Maria Inés Teixeira Barbosa,

C Líder coach eformação
d e t i m e s d e a l t a
p e r f o r m a n c e

1 3 a 1 7

CRM -inteligência no
r e l a c i o n a m e n t o
c o m e r c i a l

I 13,14e16j

Gerando negócios
a t r a v é s d a i n t e r n e t

1 4 a 1 6 j

Negociação avançada
e m c o m p r a s

1 5 a 1 7

Depa r tamen to pessoa l
c o m p l e t o

1 6 a 2 3 ^

1a3/3 ^
i

i

‘Vem pra ma’ Organ izando e
e x e c u t a n d o o i n v e n t á r i o
no es toque

1 7 e i a

Diretores efuncionários da ACIM participaram da manifestação Vem pra
rua', em 4de dezembro, que aconteceu em várias cidades brasileiras. O
ato foi uma reação ao pacote anticorrupção aprovado pela Câmara Federal
que excluiu várias das dez medidas contra acorrupção elaboradoras pelo
Ministério Público Federal ecujo projeto de iniciativa popular teve oapoio de
mais de dois milhões de pessoas. Os deputados federais também aprovaram
no pacote punição ajuizes epromotores, oque foi visto como uma retaliação
ao trabalho da força-tarefa da operação Lava-Jato, que investiga um esquema
bilionário de corrupção. Segundo aemenda do projeto de lei. os magistrados
podem ser enquadrados por abuso de autoridades em várias situações, com
penas que inclui multa eprisão.

E s c u t a t ó r i a . a a r t e
d e o u v i r

2 0 e 2 1

In te l i gênc ia emoc iona l
eges tão de confl i tos

2 0 a 2 3

C o r e l D r a w - f e r r a m e n t a
de marketing para sua
e m p r e s a

2 0 a 2 3

C o m o c o b r a r e r e c e b e r
d í v i d a s

2 1 a 2 3
V V a l c e f F c r n j o ' !

21 a23/2
2e3 /3 ^

Cestão estratégica para
R e c u r s o s H u m a n o s

i
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P E N S O A S S I M

Aus te r i dade e
transparência |

Már io Massao Hossokawa ép res iden te da Câmara
Municipal de Maringá

In ic iamos esta nova leg is la tura , a
16^ da Câmara Municipal, com aes¬
p e r a n ç a e a v o n t a d e d e , q u a n d o a
ence r ra r, de i xa rmos uma Mar i ngá
m a i s d e s e n v o l v i d a e c o m m e l h o ¬

res cond i ções de v ida pa ra asua
popu lação . Ogrupo de ve readores
e m p o s s a d o s e m 1 ° d e j a n e i r o r e ú n e
a i m p o r t a n t e e x p e r i ê n c i a d o s q u e
o c u p a r a m a C a s a e o r e v i g o r a n t e
entusiasmo dos que começam ago¬
r a a e x e r c e r a f u n ç ã o d e l e g i s l a d o ¬
res. Uma combinação que nos faz
acreditar em bons frutos nos próxi¬
m o s q u a t r o a n o s .

De fato. onosso t rabalho começou
na pr imeira semana de janeiro, quan¬
d o e m d u a s s e s s õ e s e x t r a o r d i n á r i a s

apreciamos, discutimos eaprovamos
os projetos do Executivo que insti¬
tuem ovale-alimentação para os ser¬
vidores municipais eareforma admi¬
nistrativa, já incluídos no orçamento
de 2017. Duas importantes medidas
que vão ao encontro da valorização
do servidor municipal eda racionali¬
zação da máquina pública.
Estes primeiros trabalhos sinalizam a
forma com oqua l aCâmara a tuará
na relação com oPoder Executivo; a
d e c o l o c a r o s i n t e r e s s e s m a i o r e s d a

população acima das d ivergências
partidárias. Aprovando oque éjusto.

c o n s t i t u c i o n a l e f e c t í v e l ; e b a r r a n d o o

que não ofor. mas sempre exercendo
de forma plena uma das mais impor¬
tantes funções do vereador, que éade
fiscalizar as ações do Executivo.

Há ainda amais importante função
legislativa, como onome já diz, que é
ade elaborar leis. Eesta só será justa
q u a n d o e x p r e s s a r, d e f e t o , a v o n t a d e
da população, Éclaro que cada um
dos 15 vereadores foi eleito por deter¬
minados segmentos da sociedade,
grupos sociais que depositaram nele

r

aesperança de defender suas reivin¬
d icações . Po rém, quando e le i t o pa ra
qualquer cargo público -além de ser o
defensor dos que votaram nele -ode¬
tentor de um mandato municipal éo
representante de toda acomunidade,
Emuitas reivindicações são comuns.
Não há, por exemplo, cidadão que
não concorde que deve haver auste¬
ridade no trato do dinheiro público e
transparência em todas as ações ad¬
min is t ra t i vas . E fo ram jus tamen te es¬

sas duas linhas de ação que adotamos
em nosso primeiro período como pre¬
sidente da Câmara Munic ipa l de Ma¬

ringá, de 2009 a2012.
Naqueles quatro anos. fizemos um
corte de gastos de quase R$ 13 mi¬
l h õ e s . q u e f o r a m d e v o l v i d o s à p r e ¬
f e i t u r a e d i r e c i o n a d o s p a r a a s a ú d e .

educação eent idades fi lantrópicas.
Eessa redução de despesas não im¬
ped iu que fizéssemos me lho r i as im¬

portantes na estrutura da Câmara,
c o m o a s u b s t i t u i ç ã o d o s i s t e m a d e
a r - c o n d i c i o n a d o , a t r o c a d e t o d o s o s

computadores earegu lar ização da
rampa f ron ta l do p réd io pa ra po r ta¬
dores de necessidades especia is ,
Foi nesse período que criamos aTV
Câmara, fec i l i tando oacesso dos ma-

ringaenses às sessões. Para esta legis¬
l a t u r a . p r e t e n d e m o s t o r n á - l a a i n d a

mais próxima da população. Tam¬
b é m d e i x a m o s p r o n t o o s i s t e m a d e
t r a n s m i s s ã o o n l i n e d e t o d a s a s l i c i t a ¬

ções da Câmara.
Essas ações tiveram grande repercus¬
s ã o e f o r a m m o t i v o d e u m a h o m e ¬

nagem que recebemos do Observa¬
t ó r i o S o c i a l , d a A C I M e d o C o n s e l h o

Comunitário de Segurança, em ou¬
tubro de 2012. Agora, apedido dos
a t u a i s v e r e a d o r e s , t o d a s a s s e s s õ e s

d a s C o m i s s õ e s P e r m a n e n t e s t e r ã o

t r a n s m i s s ã o d a T V C â m a r a e a c e s ¬

so abe r to no P lena r inho pa ra quem
qu i se r acompanhá - l as .
Éenessa linha que pretendemos
continuar trabalhando, junto com os
demais 14 vereadores, que já estão
mostrando que pretendem honrar os
v o t o s r e c e b i d o s n a s u r n a s .
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AUnimed AAaríngaesta presente na
vida dos seus mais de 170 mil

clientes, 48% da população de
Maringá e60% do total de planos

de saúde da região. Isso só é
possível pois contamos com aforça

de 950 médicos cooperados.
Oresultado éoíndice de 89% de

satisfação de nossos clientes.
Todos esses números são

para dizer uma coisa:
cuídir.dis você, esse éoplano.

Mdnngá

/endas Próprias Unimed
1 4 3 2 2 1 - 2 7 2 2

Representante Autorizado de Vendas
4 4 2 1 0 1 - 7 6 0 0

-I,


